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abstract A presente  di s ser tação é  o  resul tado de  um 

confronto pessoa l  e  intui t ivo com Alcácer  do Sa l ,  e 

com a  sua  gente . 

A es t ratég ia  base  de  anál i se  deste  terr i tór io 

cons i s te  numa al t eração  da e s ca la  da percepção . 

Al terando as  unidades  de  es tudo,  é  poss íve l  entender 

o  objecto  de  outro modo,  não como uma c idade nem 

como uma a lde ia ,  mas  a lgures  entre  ambos,  entre 

e s ca la s .

As  consequentes  unidades  de  inter venção, 

cons i s tem em três  e lementos :  Casa ,  Cozinha e  Hor to .

A matér ia  de  projecto ,  para  a lém da forma , 

cons i s te  sobretudo na e s ca la :  a  mesma forma , 

t ranspor tada através  das  e s ca la s ,  a l tera  o  seu s igni f icado 

e  uso.  A operação do cr i tér io  dimensional  da  e s ca la , 

provoca  deste  modo diversas  reacções  entre  conteúdo 

e  forma ,  a s s im como di ferentes  f r icções  entre  públ ico 

e  domést ico.

O pro jec to  e  os  seus  temas ,  desenvolvem-se 

segundo um dese jo  contrár io  à  tendência  actua l  da 

desconstrução cul tura l  dos  espaços ,  o  de  tornar  a  uma 

arquitectura  e lementar,  pragmát ica  e  prec i sa ,  que 

produza novas  interacções .

A es t rutura  do t raba lho teór ico,  cons i s te  numa 

cons t e lação  de  f ragmento s ,  na  qual  se  inc lui  exemplos  de 

t ransformações  induzidas  pe la  e s ca la .  A es t rutura  por 

capí tulos  i so lados ,  permite  tanto uma le i tura  cont ínua 

como uma a leatór ia ,  dependendo da se lecção pe lo  le i tor 

dos  temas  no espaço do l ivro.  Perseguindo re f lexões  já 

antes  par t i lhadas  por  vár ios  autores ,  o  pro jec to  possui 

a  ambição de  lhes  dar  cont inuidade teór ica ,  tes tando-

as ,  por  f im,  numa rea l idade e  a tmosfera  de  um lugar 

concreto.
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This  thes i s  i s  the  resul t  of  a  personal  and 

intui t ive  confrontat ion with Alcácer  do Sa l ,  and i t s 

people .

The base  s t rategy of  analys i s  of  the  terr i tory, 

cons i s t s  in  a  change of  the  percept ion sca le .  Through 

changing the  s tudy unit s ,  i t  i s  poss ib le  to  unders tand 

the  object  in  another  way,  not  as  a  c i ty  or  a  v i l lage , 

but  somewhere  in  between both,  between sca les .

The resul t ing intervent ion unit s ,  cons i s t  in 

three  e lements :  House ,  a  Kitchen and Garden.

The project’s  substance ,  bes ides  form,  cons i s t s 

mainly  on sca le :  the  same form,  t ranspor ted through 

sca les ,  changes  i t s  meaning and use .  The operat ion of 

the  dimensional  cr i tereon of  the  sca le ,  causes  therefore 

diverse  react ions  between content  and form,  as  wel l  a s 

d i f ferent  f r ic t ions  between publ ic  and domest ic .

The project  and i t s  themes ,  deve lop according 

to  a  des i re  contrary  to  the  current  tendency of  the 

cul tura l  deconstruct ion of  the  spaces ,  that  of  re turning 

to  an e lementar  archi tecture ,  prec i se  and pragmat ic , 

which can produce new interact ions .

The s t ructure  of  the  theoret ica l  work,  cons i s t s 

in  a  cons t e l la t ion o f  f ragment s ,  in  which i s  inc luded 

examples  of  s ca l e  induced t ransformat ions .  The 

s t ructure  by chapters  a l lows a  cont inuous  reading, 

as  wel l  a s  a  random one,  depending on the  reader’s 

se lect ion of  the  themes  in  the  space  of  the  book. 

Pursuing re f lect ions  a l ready shared by severa l  authors , 

the  project  possesses  the  ambit ion of  g iv ing them 

theoret ica l  cont inuity,  tes t ing them, at  la s t ,  in  a 

rea l i ty  and athmosphere  of  a  concrete  p lace .
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1. Título,  autor e data, desconhecidos, 
Osterreichische Nationalbibliothek, 
Vienna.
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2. uma Constelação.
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“(...) em arte como em tudo o resto, um apenas pode 

construir sobre uma fundação resistente(...). Quanto 

mais estreito eu limitar o meu campo de acção e me 

rodear com obstáculos, mais liberdade terei e mais 

significante ela será.” 1

Nunca se inicia realmente do zero. Em qualquer 

investigação teórica ou acto de criação, é inevitável a 

influência de caminhos ou métodos já iniciados. O começo 

como tabula rasa, utopia que é, significaria o caos; um 

criador, apesar de ter como suporte uma tela em branco, 

possui sempre, mentalmente, regras que lhe vão permitir 

produzir algo, criativo, não obstante.

Igor Stravinsky, em Poética da Música na forma de seis 

lições, escreve que quanto mais regras impuser na criação 

do seu trabalho, maior liberdade terá. Os constrangimentos 

mencionados por Stravinsky, obviamente familiarizado com 

a angústia comum a todo o criativo, encontra outro exemplo 

na corrente iniciada pelo grupo fundado pelos escritores 

Raymond Queneau e François Le Lionnais em 1960. 

Oulipo, como se denominou, consiste na produção de 

trabalhos através de técnicas de escrita constrangida, com o 

objectivo de procurar “novas estruturas e padrões que podem ser 

usados por escritores da forma que preferirem” 2. Comumente a 

Stranvinsky, os limites definidos e impostos pelos escritores 

são aqui meios de desencadeamento de ideias e inspirações, 

potenciadores de novas interpretações e descobertas.

O acto de estabelecer premissas abstractas como 

ponto de partida numa experiência laboratorial, científica 

ou artística, é desta forma justificado como algo essencial no 

processo criativo: liberdade de construção através de restrição 

ou estabelecimento de regras.

A principal premissa estabelecida neste trabalho, 

consiste na alteração da escala. Esta alteração da relação de 

proporção entre a dimensão objecto e o seu contexto, não 

é linear mas sim exponencial, radical, uma metamorfose. A 

consequência consiste na variação drástica das suas unidades, 

condições e regras do sistema em estudo, permitindo uma 

interpretação diversa sobre um contexto.

2 OULIPO - Ouvroir de littérature 
potentielle. Workshop de literatura 
potencial. trad. própria.

1 Igor Stravinsky, Poetics of Music in the 
form of six lessons, 1947, p.68; trad. 
própria.

Introdução

Os Efeitos da 
Escala
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“Em 1922 encomendei pelo telefone cinco pinturas em 

esmalte para porcelana a uma fábrica de sinalética. 

Tinha a tabela de cores da fábrica à minha frente e 

desenhei as minhas pinturas em papel quadriculado. 

Do outro lado da linha, o supervisor da fábrica tinha o 

mesmo tipo de papel, dividido aos quadrados. Anotou as 

formas que ditava na posição correcta. (Era como jogar 

xadrez por correspondência).” 3

“Uma das pinturas foi executada em três tamanhos 

diferentes, de modo a poder estudar as subtis diferenças 

nas relações causadas pela redução e ampliação.” 4

É possível afirmar que Moholy-Nagy efectuou 

aqui duas alterações de escala: uma directa e objectiva – a 

encomenda de uma pintura em dimensões diferentes – e 

outra não  evidente mas claramente mais transformadora 

– o distanciamento do criador enquanto personagem 

interveniente e presente no mesmo espaço físico confinante à 

sua obra. Ao se impedir de qualquer contacto físico ou visual 

com as pinturas, e apesar do método rigoroso utilizado, o 

artista permite que estas tenham sido produzidas sem o seu 

total controlo, possibilitando um maior acaso e tornando-o 

até um espectador da própria obra. 5

Seguindo uma linha de pensamento semelhante, 

Wolfgang Tillmans utiliza a escala como instrumento 

de percepção; alternando o formato de impressão entre 

a dimensão da pintura clássica e os tamanhos standard 

da imagem, o artista expõe, propositadamente, apenas 

determinadas unidades da sua fotografia. Simultaneamente, 

ao tomar como essencial a relação do observador para com 

a imagem impressa – a distância e proporção entre os dois 

corpos – Tillmans gera uma simbíose entre o espaço de 

exposição e a imagem, levando o espectador a observar as 

diferentes unidades na sua fotografia conforme a posição e 

olhar do mesmo perante a obra. 6

Rem Koolhaas, no seu manifesto Bigness, (ou o 

problema do Grande), propõe que ultrapassando uma 

determinada escala, a propriedade fundamental da dimensão, 

não varia de maneira linear 7. A partir de um determinado 

tamanho, o objecto construído adquire características 

próprias e independentes, enumeradas por Koolhaas em 

cinco teoremas. Um - o Grande impossibilita o controlo 

através de um ou mais gestos arquitectónicos, o que resulta 

numa autonomia das suas partes; dois – o elevador e outras 

invenções relacionadas, anulam instrumentos clássicos da 

arquitectura, como composição, proporção e detalhe; três – 

o interior e o exterior do Grande tornam-se independentes

3 Laszlo Moholy-Nagy, The New Vision and 
Abstract of an Artist, 1947, p.79. 

7 Rem Koolhaas, Bigness (or the problem of 
Large). 1995, p.1. trad. própria. 

6 Wolfgang Tillmans, On the Verge of 
Visibility, Museu Serralves, Porto, Portugal, 
30 Janeiro - 25 Abril 2016.

5 Tal situação reflecte o método geral em 
arquitectura: a criação de um objecto 
através da elaboração de um projecto, 
consiste em organizar a transformação de 
modo a que a mesma aconteça de forma 
independente do criador.

4 Idem. p.80. 
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devido à distância entre si, impossibilitando uma clareza e 

transparência da sua fachada; quatro – o impacto do Grande 

é, pela sua dimensão, independente da sua qualidade; cinco 

– o Grande não coexiste, não é parte do tecido urbano nem 

colabora com o seu contexto: ele existe.

Na dissertação de mestrado de Myron Goldsmith, The 

Tall Building: The Effects of Scale, orientada por Mies Van der 

Rohe, o autor explicita uma mudança de escala objectiva. A 

partir de um certo limiar, há uma alteração profunda do 

comportamento das cargas: enquanto que o maior obstáculo 

do arranha-céus, com uma altura inferior a trinta andares, 

consiste na força vertical (o peso que suporta), acima dos 

trinta andares a variável a controlar passa a ser a força 

horizontal, o vento. Esta alteração dos parâmetros torna 

determinadas unidades irrelevantes: uma vez definida uma 

estrutura que resista às forças do vento, a mesma poderá 

suportar muito mais peso.

A radiolária, organismo unicelular frequente do meio 

aquático profundo, é caracterizada pelo seu exosqueleto 

radial alveolar. Dependendo da dimensão do organismo, a 

estrutura permite-lhe flutuar ou descender até determinada 

profundidade, a partir do qual a força unidirecional da 

gravidade é anulada devido à força da pressão omnidirecional 

do fluído sobre o corpo, fazendo com que este se imobilize. 

	 Robert Le Ricolais 8, observando os prodígios criados 

pela natureza de forma a resolver os problemas imprevisíveis 

da forma 9, foi um dos primeiros a constatar as possíveis 

aplicações de estruturas naturais no desenho de estruturas 

tridimensionais. A radiolária e outras microestruturas de 

cristais e ossos, finas camadas de sabão e as suas bolhas, 

aranhas e as suas teias, conchas, e cascas de ovo, foram 

alguns dos objectos naturais escrutinados por Le Ricolais. 

O comportamento estrutural destas microestruturas, 

como a transformação de esforços de corte em esforços de 

compressão, veio a permitir a aplicação das mesmas soluções 

a uma outra escala, revolucionando preconceitos estruturais 

e originando construções como véus, redes e estruturas 

palafíticas.

“(...)conseguiam ver uma grande paisagem numa ervilha.” 10

Gonçalo M. Tavares, no seu Atlas do Corpo e da 

Imaginação, compara o olhar do cientista ao olhar do 

imaginador. Segundo o escritor, enquanto o cientista olha 

sempre do mesmo ponto de referência e à mesma escala para 

poder ter graus de comparação, o imaginador olha através de 

mudanças de escala imprescindíveis, de perto e de longe, olha 

para um canto e depois para o outro, olha como se o olhar

8 Robert Le Ricolais (1894-1977), 
comummente denominado Pai das 
estruturas espaciais, é essencialmente 
reconhecido pelo seu trabalho de pesquisa 
em arquitectura, engenharia, matemática 
e ciências. Apesar de não possuir nenhum 
título académico oficial, o conhecimento 
científico obtido por Le Ricolais permitiu-
lhe explorar o seu interesse pela construção, 
colaborando com jovens arquitectos seus 
amigos. Durante o seu percurso inicial 
- grande parte, período de instabilidade 
mundial - elaborou sistemas, adquiriu 
patentes e publicou artigos reconhecidos 
e premiados. Em 1951 mudou-se para 
os Estados Unidos, tendo ensinado na 
Universidade do Illinois e posteriormente 
na Universidade da Pennsylvania, onde 
estabeleceu um laboratório experimental 
para pesquisa estrutural no departamento 
de arquitectura. O seu único projecto 
construído consiste no mercado em Yaoundé, 
Camarões.

9   Le Carré Bleu, nº2.94, Donner des idées, 
Robert Le Ricolais, 1894-1977, “les amis 
du Carré Bleu”, 1994.

10  Roland Barthes, S/Z, 1999, p. 11, 
Edições 70, in Gonçalo M. Tavares, Atlas 
do Corpo e da Imaginação, 2013, p. 383.
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fosse um ser errante que não se fixa em nada senão no novo, 

ou num pormenor diferente. O imaginador olha não porque 

quer domesticar o novo, descobrir a fórmula da repetição, ou 

eliminar o imprevisto no mundo, mas porque deseja descobrir 

o novo, o sobressalto, porque quer partir para outro sítio, 

mesmo que esse outro sítio seja ainda o mesmo, mais para cima 

ou para baixo, ou até mesmo para trás. O imaginador nunca 

pára outra vez frente ao que já viu, olha para sair do sítio que 

conhece. 11

	 Seguindo Gaston Bachelard, M. Tavares escreve 

assim de uma imaginação enquanto instrumento de alteração 

de escala. A dimensão de um objecto, depende não só da 

sua configuração material e física, mas também do potencial 

imaginativo que esse objecto activa em cada observador. 

A imaginação, tal como uma substância alucinogénia, age 

sobre as outras coisas e altera-as. 12

11   Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 372-373.

12  Como exemplo de substãncia alucinogénia 
Bachelard utiliza “mescalina”, da planta 
Lophophora williamsii. Gaston Bachelard, 
A Terra e os Devaneios do Repouso, 1990, p. 
16, Martins Fontes, in Gonçalo M. Tavares, 
Atlas do Corpo e da Imaginação, 2013, p. 
383.

3. “City Metaphors”, Oswald Mathias 
Ungers.
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4. Radiolaires. in Le Carré Bleu, nº2.94, 
Donner des idées, Robert Le Ricolais, 1894-
1977.
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5. Rede Lattice, estrutura para um 
planetário Zeiss. in Eva Diaz, The 
Experimenters, chance and design at black 
mountain college.
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6. Guia para Visitantes do Santuário de Ise, 
Japão. Ise Shrine, 1948-1954.
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7. Representação da cidade de Jerusalém 
orientada a Norte. Às características 
morfológicas de Jerusalém são sobrepostos 
episódios do Antigo e Novo Testamento, 
“(...) deste modo elucidando a natureza do 
lugar como cena de eventos históricos.”.
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8, 9. “No limiar da visibilidade”, Wolfgang 
Tillmans. Diferentes escalas de percepção, 
da mesma fotografia. 
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Viver “ Viver  como s e  fo s s e  um trabalho,  como a lgo  que  prec i sa 

de  regra s  própr ia s ,  como s e  fo s s e  uma tare fa  num e s cr i tór io 

e  a  nece s s idade ,  por  veze s  mecânica  e  burocrát i ca ,  de 

organizar  t empo:  acordar,  comer,  pensar,  t rabalhar, 

dormir,  v iver.  Ontem,  ho je ,  amanhã.”  13

14 José Saramago, A Caverna. 2014. p. 282.

	 Hoje  em dia ,  viver ,  é  para  a  maior ia  das  pessoas 

da  soc iedade oc identa l  europeia  uma rot ina  mecânica 

de  r i tmo rápido,  ex igente ,  onde aparentemente  cada 

um contr ibui  com a  sua  par te  para  um bem maior, 

obtendo desta  forma mais  benef íc ios ,  para  s i  e  para  os 

outros . 

	 Com o desenvolv imento exponencia l  em todas 

as  áreas  a t ravés  do impulso do capi ta l i smo,  tudo parece 

ser  mais  fac i l i tado:  as  árduas  e  demorosas  tare fas  do 

passado são hoje  cumpridas  lev ianamente  e  de  forma 

cé lere  pe lo  suje i to ;  ser v iços  como o t ranspor te  ou saúde 

são poss ib i l idades  ao a lcance  do indiv íduo per tencente 

ao s i s tema;  comunicar  é  um acto universa l ,  poss íve l  de 

ser  fe i to  em qualquer  marco do tempo e  espaço;  e  bens 

são adquir idos ,  sem a  ex i s tência  de  uma necess idade.

“ Vender- lhe- íamos  tudo quanto  você  nece s s i ta s s e  s e 

não  pre f er í s s emos  que  você  prec i sa s s e  do  que  t emos 

para  vender- lhe .”  14

O que nos  def ine  enquanto cul tura  espec í f ica , 

parece  cada vez  mais  indis soc iáve l  de  um mundo 

dominado por  uma menta l idade comum, genér ica , 

inf luenciada por  s i s temas  e  governos .  Em sociedades 

com uma for te  t radição cul tura l  que a inda demonstrem 

uma enorme inérc ia  perante  a  cedência  a  um novo

13 Daniel Blaufuks, sobre o seu livro, This 
Business of Living. 2015.
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panorama,  ver i f icam-se  extremos;  a  porção da  cul tura 

que é  intensamente  contaminada e  cede a  um conteúdo 

universa l ,  perdendo ass im progress ivamente  o  que 

lhe  era  espec í f ico ,  e  aquela  que demonstra  re lutância 

em absorver  e  as sumir  como seu o que de  fora  vem, 

conseguindo manter  costumes  e  hábi tos  prat icados 

pe las  respect ivas  gerações  ancestra i s .

Com estas  a f i rmações  não se  pretende defender 

uma romântica  e  cega  prát ica  pe las  t radições  ant igas , 

mas  s im fazer  denotar  o  contágio  inconsc iente  por  uma 

cul tura  genér ica ,  e  o  consequente  desaparec imento das 

cul turas  espec í f icas  de  que cada lugar  é  detentor.

“Hoje ,  quando a lgumas  das  no s sa s  mai s  impor tante s 

c renças  são  que s t ionadas ,  quando a lgumas  das 

verdade s  for t emente  e s tabe l ec idas  são  ag i tadas , 

quando t emos  s egundos  pensamento s  sobre  a 

a tr ibuição  da f e l i c idade  do  homem a uma inf ini ta 

provi são  de  co i sa s  de  que  não prec i sa ,  a  a l tura 

parece  propíc ia  para  reaval iar  o s  hábi to s  e  co s tumes 

que  regem o  nos so  quot idiano ao  minuto.”  15

“ Vivemos  num tempo dominado pe la s  ca tegor ia s  de 

abs t racção  e  indi f erença ;  um tempo de  e l iminação 

de f ini t iva  da e spec i f i c idade  e  permutabi l idade 

f ina l :  a  e ra  do  genér i co.”  16

	 Ainda que se ja  a  opinião da  maior ia  que uma 

evolução pos i t iva  ocorreu,  que tudo é  aparentemente 

mais  fac i l i tado e  uma melhor  qual idade de  v ida 

es tá  d i sponíve l ,  dúvidas  acerca  deste  novo modo de 

v iver  começam a  despontar.  “( . . . )  t e cno log ia  impõe 

uma imobi l idade  ao  corpo  para ,  a  s eguir,  lhe  dar  uma 

mobi l idade  também ar t i f i c ia l .  ( . . . )  A t ecno log ia  permite 

que  eu  abra  a  jane la  s em me l evantar,  mas ,  inic ia lmente 

eu ,  l evantando-me,  abr ia  a  jane la  à  mesma.  ( . . . )  ta l  é 

a s soc iado  ao  progre s so.”  17

	 Apesar  do confor to  mecânico oferec ido pe los 

grandes  centros ,  o  indiv íduo procura  um res tauro 

f í s ico  e  menta l  re fugiando-se  num contexto pr imit ivo e 

rura l .  Uma super f ic ia l idade da  qual idade de  v ida  num 

meio urbano apenas  é  rea lçada quando se  dá  conta  da 

sua  ausência ,  quando a  exaust iva  sucessão ordenada 

de  eventos  é  interrompida,  e  o  suje i to  se  encontra 

subi tamente  em equi l íbr io ,  com e le  própr io  e  com o 

seu contexto.  O instante  de  equi l íbr io  com as  forças 

que nos  rodeiam,  onde nenhuma das  par tes  é  de ixada 

por  reso lver,  é  o  momento em que nos  sent imos mais 

fe l i zes  e  rea l i zados . 

	 Esta  é  a  busca  e s s enc ia l  na  v ida  de  cada 

indiv íduo.

16 Atelier Ganko, Guido Tesio e Nicola 
Munaretto, Living Traces. in CARTHA, Ø, 
2015. trad. própria.

15 Bernard Rudofsky, Now I lay me down to 
eat. 1980, p. 12. trad. própria.

17 sobre O Segundo Diário Mínimo, de 
Umberto Eco, 1993, p. 191- 4. Gonçalo M. 
Tavares, O Atlas do Corpo e da Imaginação, 
2013, p. 100.
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10. “Estructuras que ceden / estructuras en 
contracción” (detalhe) - intervenção sobre 
The Generic City, de Rem Koolhaas, Nicolás 
Paris, 2010.
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11. “Eating by Machinery, automation 
promised to further accelerate the pace of 
eating.”, desenho de Charles Grunwald.
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em Comunidade “ Viver  é  de ixar  ve s t íg io s .”  18

Os vest íg ios  do percurso de  um indiv íduo não 

se  l imitam aos  res íduos  f í s icos  que são produzidos 

ao longo da sua  v ida .  A marca  que permanece  no 

seu contexto após  a  ausência  do suje i to ,  é  também 

e la  e térea ,  fe i ta  de  re lações  e  conexões  com outros 

indiv íduos  dentro de  uma comunidade,  de  par t i lhas . 

Segundo M. Tavares ,  o  indiv íduo pode div idir - se 

em duas  par tes :  o  corpo,  a carne  -  f i s io log ia  v iva ,  e 

o  incorpo,  a par te  cons t i tuída por  l i gaçõe s  (a f ec to s 

negat ivo s  ou po s i t ivo s )  que  e s tabe l ece  com o  Mundo 

(pe s soa s ,  ob jec to s ,  animai s ,  lugare s ,  acçõe s -hábi to s ) 19. 

Tendencia lmente ,  tanto a  natureza  do ser  humano 

como o s i s tema por  e le  cr iado,  o  Estado,  forçam-no, 

juntamente  com outros ,  a  fazer  par te  de  um colect ivo, 

a  ver,  ouvir  e  sent i r  co lect ivamente ,  supr imindo as 

excepções  que não se  inserem no mesmo.

“O que  par t i lhamos  molda a  nos sa  soc i edade 

e  a l t e ra  a s  no s sa s  v idas  pe s soai s  dentro  de s ta s 

re laçõe s .”  20

Uma c idade,  no entanto,  ex i s te  devido a  uma 

marca  indiv idual  das  acções  e  pa lavras  de  cada um, 

que abdicando de uma posse  par t icular  das  mesmas , 

as  par t i lha .  A comunidade,  moldada através  da  a 

t ransmissão de  conhecimento e  exper iências  ao longo 

do tempo pelas  pessoas  que a  const i tuem, a l tera 

consequentemente  e  por  sua  vez  de  forma rec íproca  a 

maneira  como habitamos.

“( . . . )  o  corpo  avança,  ao  aca so,  e  ao  aca so  c ruza-

s e  com co i sa s ,  pe s soa s ,  s i tuaçõe s  ( . . . )  ex i s t i r  é 

como pas s ear  ao  aca so  por  um e spaço  que  s e  vai 

t rans formando num tempo -  o s  anos  de  v ida -  e 

ne s t e  pas s e io  o  indivíduo aproxima-se  do  que  lhe 

agrada e  a fa s ta- s e  do  que  lhe  de sagrada.  Ei s ,  mai s 

ou menos ,  o  que  é  e s tar  v ivo.  Quando s e  consegue .”  21

Esta  imprevi s ib i l idade natura l  na  rot ina  de  um 

indiv íduo,  é  agora  submet ida  ao excesso  de  controlo  a 

que uma nova maneira  de  v iver  nos  impõe,  tornando-

nos  re féns  do que planeamos.  O horár io  f ixo, 

met iculosamente  ca lculado ao minuto,  guia-nos  ao 

longo de  dias ,  sacr i f íc io  que ingénuamente  se  cumpre 

de  bom grado com a ide ia  de  que,  após  sat i s fe i to  o  que 

nos  é  ex ig ido,  possuímos o  dire i to  à  l iber tação do di to 

autocontrolo.  Apesar  de  num ambiente  cosmopol i ta 

se  ver i f icar  um aparente  maior  número de  var iáve i s  e 

consequente  aumento de  hipóteses  arbi t rár ias ,  o  acaso 

é  na  maior ia  das  vezes  uma v i r tude perdida  numa 

sociedade urbana.

20 Roland Reemaa, Curated hermit. in 
CARTHA, Ø, 2015. trad. própria.

19 Gonçalo M. Tavares, o Atlas do Corpo e 
da Imaginação, 2013, p. 131.

18  Wal ter  Benjamin,  Par i s ,  Capi ta l 
o f  the  Nineteenth  Centur y,”  in 
Re f l e c t ions :  Es say s ,  Aphor i sms , 
Autobiographica l  Wri t ing s ,  New 
York,  1986.  in  Ganko,  Liv ing 
t race s .  in  CARTHA, Ø,  2015. 
t rad.  própr ia .

21 Marcus Greil, Marcas de Batom, Uma 
história secreta do século vinte, p. 200,202, 
Frenesi, 1999, in Gonçalo M. Tavares, o 
Atlas do Corpo e da Imaginação, 2013, p. 
124-5.
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“Apesar  da densa  v ivênc ia  lado  a  lado,  não  ex i s t e 

mai s  a  nece s s idade  urgente  de  par t i lhar  ca sa s  de 

banho ou cozinhas .”  22

Enquanto que no passado determinadas 

necess idades  soc ia i s  ou económicas  faz iam surgir 

modos  de  habi tar  mais  e f ic ientes ,  com o progresso 

é  hoje  comum encontrar- se  um único habi tante  por 

res idência ,  d i f icul tando a  hipótese  de  par t i lha ,  de 

convív io ,  da  t ransmissão do conteúdo que def ine 

uma comunidade.  Apesar  de  se  ver i f icar  um cont ínuo 

cresc imento pe la  preferência  gera l  de  um modo de v ida 

urbano,  aquele  que habi ta  tem tendência  a  tornar-se 

cada vez  mais  so l i tár io.

De que modo pode a  arquitectura  contrar iar 

es ta  tendência  e  cr iar  a lgo que retorne a  uma verdade 

para  com um lugar,  a  sua  população,  os  seus  mater ia i s 

e  modos  de  construir,  para  com os  seus  costumes?  A 

es ta  pergunta  fundamenta l  ser ve-nos  es tudos  sobre  as 

or igens  da  arquitectura ,  as  construções  pr imordia i s ,  a 

quai s  não interessam desenho formal  ou pres t íg io ,  mas 

uma s imples  necess idade ou lógica  cul tura l  reso lv ida 

pragmat icamente .

22 Roland Reemaa, Curated hermit. in 
CARTHA, Ø, 2015. trad. própria.

12. Leiria. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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13. Fernão Ferro. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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14. Pêra, Silves. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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15. Muge. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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16. Serra da Estrela. Associação dos 
Arquitectos Portugueses, Arquitectura 
Popular em Portugal, 1988.
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Sem Arquitectos

25 Bernard Rudofsky nasce a 13 de Abril de 
1905 em Suchdol nad Odrou, República 
Checa, e morre em Nova Iorque a 12 de 
Março de 1988. Arquitecto, fotógrafo, 
designer e teórico, é conhecido por ter 
exposto uma visão não-convencional sobre a 
arquitectura e o modo de viver da sociedade 
contemporânea ocidental.
”Architecture Without Architects” 
(1964),“The Prodigious Builders” (1977), 
“Now I lay me down to eat” (1980), são 
algumas das obras escritas mais influentes.

“His tór ia  da arqui tec tura ,  ta l  como fo i  e s c r i ta  e 

ens inada no  mundo Ocidenta l ,  nunca s e  preocupou 

com mai s  do  que  a lgumas  cu l turas  s e l e c c ionadas .” 23

Em 1941,  a  convi te  de  Phi l ip  Lippincott 

Goodwin 24,  d i rector  do Depar tamento de  Arquitectura 

do Museum of  Modern Ar t ,  Bernard Rudofsky 25 

sugere  a  arquitectura  anónima como novo tema para 

expos ições ,  a s sunto até  então pouco explorado e  cujo 

interesse  havia  já  e le  própr io  tes tado em 1931,  numa 

mostra  da  sua  colecção fotograf ias  sobre  o  tema,  na 

Internat ional  Archi tecture  Exhibi t ion em Ber l im.

Apesar  de  ter  s ido ace i te  o  por t fo l io  das 

fotograf ias  de  Rudofsky,  o  museu v iu es te  tema como 

imprópr io  para  uma inst i tu ição de  ar te  moderna, 

de ixando-o intocáve l  a té  1964.  Vinte  e  t rês  anos 

depois ,  a s  mesmas  fotograf ias  dão or igem à  expos ição 

Archi tec ture  wi thout  Archi t ec t s  e  à  respect iva  publ icação, 

ambas  comiss ionadas  pe lo  MoMA, com o object ivo de 

divulgar  a t ravés  da  fotograf ia ,  a  arquitectura  informal 

e  s em pedigree  de  mais  de  60 paí ses .

Este  espól io  de  imagens ,  consequência  de  uma 

chamada a  contr ibuições  por  par te  de  Rudofsky 

que reuniu diversos  autores  e  inst i tu ições  de  vár ias 

nac ional idades ,  i lus t ra ,  a t ravés  de  uma manipulação 

arquitectónica ,  vár ias  or igens  de  arquitectura 

vernacular.  Contrar iando a  tendência  a té  então, 

inver te- se  o  movimento do conhecimento.  Cessa  a 

necess idade de  des locação até  às  imagens  por  par te  do 

arquitecto ;  a  v iagem é  antes  e fectuada pe las  fotograf ias , 

desde  as  suas  or igens  até  à  expos ição,  e  poster iormente 

com esta ,  para  vár ios  outros  lugares .

Bernard Rudofsky inic ia  o  seu l ivro  através  de 

uma re f lexão sobre  o  ens ino e  a  escr i ta  da  di sc ip l ina  da 

arquitectura  pe la  soc iedade oc identa l  contemporânea, 

a f i rmando que o  espectro  v i s íve l  do que chega até 

nós  é  apenas  uma f racção do mundo construído. 

Interessava- lhe  então quebrar  as  barre i ras  do plano 

soc ia l  da  arquitectura ,  gera lmente  concebida de 

prev i l ig iados  para  prev i l ig iados ,  fazendo denotar 

o  vernacular,  índigena,  rura l ,  e spontâneo.  Ao 

querer  o lhar  a  arquitectura  como a lgo pragmát ico 

e  es sencia l ,  que reve la  um lugar  e  uma maneira  de 

v iver,  de  um indiv íduo e  de  uma comunidade,  o  autor 

aproxima-se  das  or igens  da  arquitectura .  Serv indo-se 

constantemente  de  invest igação c ient í f ica ,  Rudofsky 

começa por  i lus t rar  como,  antes  do homem, já  o  nosso 

planeta  possuía  ves t íg ios  do que hoje  c laramente  é 

c las s i f icado como arquitectura .

24 Philip Lippincott Goodwin (14 de 
Março  de 1885 - 1958), foi arquitecto, 
coleccionador, e presidente da Comissão 
de Relações Exteriores, e da Comissão de 
Arquitectura do Museu de Arte Moderna, 
de Nova Iorque.

23 Bernard Rudofsky, Architecture Without 
Architects, 1964. p.2. trad. própria.
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26 Bernard Rudofsky, Architecture Without 
Architects. 1964. p. 4. trad. própria.

Forças  da  natureza  a l teram constantemente  a 

matér ia  do nosso terr i tór io ,  moldando-o lentamente 

e  gerando es t ruturas  poss íve i s  de  serem habitadas 

pe lo  animal  e  homem. O própr io  animal ,  por  vezes 

in justamente  caracter izado como i r rac ional ,  é  re la tado 

por  Darwin como um ser  capaz  de  construir  segundo 

as  suas  necess idades  e  inst intos .

“É improváve l  que  o s  ca s tore s  t enham t ido  a  idea 

de  cons t ruir  barragens  a travé s  da  obser vação 

da cons t rução  das  mesmas  pe lo s  humanos . 

Provave lmente  fo i  o  contrár io.  (…) Darwin 

obser vou que  o  orangotango  nas  i lhas  do  Extremo 

Oriente ,  e  o s  chimpanzé s  em Áfr i ca ,  cons t ruíam 

plata formas  nas  quai s  dormiam” 26

Como desenvolv imento,  o  autor  expõe cerca 

de  40 tópicos  de  arquitectura  vernacular  e  ancestra l . 

Anf i teatros ,  Sepulcros ,  Cavernas ,  Acampamentos 

Nómadas ,  Si los ,  Terraços  agr ícolas ,  Cidades  orgânicas , 

For ta lezas ,  Arcadas ,  Loggia ,  Espigueiros ,  e  Pa la f i tas , 

são a lgumas  das  categor ias  que fazem par te  da  v i são 

não convencional  de  Rudofsky sobre  a  arquitectura 

anónima.

Este  e lenco de  fotograf ias  das  mais  var iadas 

cul turas ,  c iv i l i zações  e  reg iões  do planeta ,  é  um 

for te  exemplo de  como a  arquitectura ,  a inda que 

divergente  em aspectos  formais ,  pode representar 

uma determinada maneira  de  v iver,  e  onde o  dese jo 

de  per tencer  à  natureza  é  por  vezes  levado no sent ido 

l i tera l ,  fundindo-se  com o lugar  onde se  insere .
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17, 18. Non-Conscious Architecture
Gianni Pettena, 1972.
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19. “uma sequência de sete barragens de 
castores na entrada de um desfiladeiro, das 
quais a mais larga forma um lago que cobre 
10 acres.” The American Beaver and His 
Works, L. H. Morgan.
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20. Estruturas construídas por vespas, 
abelhas, tecelões e toupeiras. in The 
Prodigious Builders, Bernard Rudofsky.
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Rural Italiana

27 Giuseppe  Pagano e  Guarniero 
Danie l ,  Archi t e t tura  Rurale 
Ita l iana,  1936.

28 Giovanna D’Amia,  Giuseppe 
Pagano e  l ’archi t e t tura  rura le .  in 
Terr i tor io,  2013.  p .112.

A arquitectura  vernacular  da  Europa 

Mediterrânea  fo i  também e la  reg i s tada e  d ivulgada, 

pe la  fotograf ia  de  Giuseppe Pagano e  Guarniero 

Danie l ,  a t ravés  da  expos ição patente  na  VI Trienal  de 

Arquitectura  de  Milão,  Expos i ção  sobre  a  arqui tec tura 

rura l ,  e  consequente  publ icação,  Arqui tec tura  Rural 

Ita l iana  (1936)  27. 

Com or igem no contexto fasc i s ta  i ta l iano entre 

as  duas  guerras ,  o  interesse  pe la  invest igação sobre 

a  ca sa  rura l  é  par t i lhado tanto pe los  arquitectos 

conservadores ,  que ne la  vêm um patr imónio de 

inspiração na busca  de  uma arquitectura  t ip icamente 

nac ional ,  como pelos  arquitectos  modernis tas ,  que 

cons ideram a  ausência  de  decoração,  s incer idade 

construct iva ,  e  resposta  às  ex igências  funcionais , 

re ferências  de  uma nova tendência .  Em ambos os  casos , 

o  es tudo da arquitectura  rura l  pr iv i leg ia  os  aspectos 

l inguís t icos  e  os  va lores  es té t icos ,  concentrando-se 

nos  e lementos  formais  das  habi tações .

Assumindo a  direcção da  Casabe l la  em 1933, 

Pagano encontra  aqui  um supor te  do seu interesse  pe la 

arquitectura  rura l ,  compreendida como fenómeno 

construct ivo e  anónimo.  Em três  ar t igos  de  1935, 

aprofunda o tema que i rá  curar  na  Trienal  do ano 

seguinte .

No pr imeiro ar t igo,  publ icado em Fevere i ro , 

Pagano actua l iza  as  l inhas  gera i s  do debate 

contemporâneo sobre  a  ca sa  rura l .  Serv indo-se  de 

pos ições  de  geógrafos  e  e tnógrafos ,  o  autor  expõe os 

pr inc ípios  funcional i s tas  e  cul tura i s  inerentes  ao tema, 

apresentando a inda vár ios  exemplos  contemporâneos 

de  ca sa  rura l .

Publ icado em Novembro,  o  segundo ar t igo 

t raduz as  motivações  que levam o autor  a  interessar-

se  por  es te  es tudo.  A ca sa  rura l ,  objecto  capaz 

de  c lar i f icar  a  re lação entre  forma e  função e  de 

contr ibuir  para  a  invest igação da  génese  das  formas 

arquitectónicas ,  é  caracter izado por  Pagano como um 

ant ídoto  para  a  arqui tec tura  re tór i ca  e  monumenta l  a 

e l e  contemporânea 28,  re fer indo a inda que confrontar-

se  com a  sua  genuinidade é  como fazer  uma cura  de 

a l imento s  s imple s  para  quem se  encontra  agoniado pe lo 

pas t i che  das  car iá t ide s .  29

29 Idem.
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O terce i ro  e  ú l t imo ar t igo,  re força  através  do 

argumento a  pos ição da  arquitectura  rura l .  Reaf i rmando 

a  sua  só l ida  adaptação  à  rea l idade  do  c l ima,  à  economia 

agr í co la  e  à  hone s t idade  cons t ruc t iva  30,  subl inha que 

es ta  cons t rução  “pura”  é  independente  de  modelos  de 

arquitectura  erudita ,  onde até  os  motivo s  decorat ivo s 

possuem uma or igem primit iva  e  funcional .

A fotograf ia  como instrumento de  es tudo 

cons i s te  na  consequência  da  necess idade de  reco lher 

rapidamente  muito  mater ia l  documenta l  sobre  e s t e 

argumento  31.  Em detr imento de  meios  mais  demorados , 

como o desenho,  Pagano cr ia  um vocabulár io  de 

imagens ,  i lus t rando através  da  sua  Rol le i f lex ,  de  modo 

inequívoco,  a  be l eza  de  uma Itá l ia  rura l  e  a s  vár ia s  fa s e s 

de  evo lução  da habi tação  humana 32.

O object ivo expl íc i to  da  invest igação,  e 

da  respect iva  expos ição e  catá logo,  cons i s t iu 

pr incipa lmente  em e s tabe l ecer  uma equiva lênc ia  entre 

arqui tec tura  rura l  e  arqui tec tura  moderna,  sobre  uma 

base  comum das  der ivaçõe s  de  ex igênc ia s  funcionai s , 

demonstrando s imultaneamente ,  o  va lor  e s t é t i co  da 

funcional idade  33. 

Comumente  ao Inquér i to  em Por tugal  34,  tanto o 

propós i to  como o objecto de  invest igação,  extravasam 

os  l imites  imaginár ios  de  uma nação;  a  arquitectura 

rura l  é  e la  própr ia  um ref lexo de  um contexto concreto 

de  um terr i tór io ,  das  suas  condições  c l imatér icas , 

geográf icas  e  soc ia i s .

“A medi terraneidade ,  parece  d izer  Pagano,  não 

cons i s t e  tanto  num paradigma formal  (vo lumes 

puro s ,  t e c to s  p lanos ,  e t c , )  mas  s im a  uma 

conformidade  com uma l e i  evo lut iva  das  formas 

em contexto s  geográ f i co s  s emelhante s .”  35

30 Giovanna D’Amia,  Giuseppe 
Pagano e  l ’archi t e t tura  rura le .  in 
Terr i tor io,  2013.  p .112.

31 Idem.

32 Idem.  p .113

33 Idem.

34As soc iação  do s  Arqui tec to s 
Por tugue se s ,  Arqui tec tura  Popular 
em Por tugal ,  1988.

35 Giovanna D’Amia,  Giuseppe 
Pagano e  l ’archi t e t tura  rura le . 
in  Terr i tor io,  2013.  p .113.  t rad. 
própr ia .
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21. Casa Rurale em Gandino, Val Seriana, 
Giuseppe Pagano, 1936.
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22. Palheiro de quatro águas no Vale 
Sugana, Giuseppe Pagano, 1936.
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Génio Nativo Sibyl  Moholy-Nagy publ ica  em 1957,  o  resul tado 

da sua  busca  pe la  arquitectura  preser vada por  nenhuma 

outra  razão  do  que  a  sua adequação,  muito  para  a l ém da 

v ida do  s eu  cons t rutor . 37 Opostamente  a  Rudofsky e 

à  semelhança de  Pagano,  aqui  fo i  o  suje i to  –  e  não a 

imagem – a  rea l i zar  a  v iagem, cujo  objecto  de  es tudo, 

ta l  como def inido por  Sybi l ,  cons i s te  no s tandard idea l .

Ut i l i zando como instrumento de  anál i se  a 

fotograf ia ,  a t ravés  da  per spec t iva  in fant i l  e  não-

convencional 38 de  uma Rol le i f lex ,  Moholy-Nagy e labora 

um e lenco de  imagens  de  arquitectura  sem-l inhagem, 

i lus t rando a  r iqueza  e  f rag i l idade de  construções 

em desaparec imento exponencia l .  Assumindo uma 

inevi táve l  arbi t rar iedade e  insuf ic iência ,  inerentes  à 

invest igação de  arquitectura  anónima,  Sibyl  organiza 

no entanto,  meramente  pe lo  bem de  uma apre s entação 

conc i sa ,  o  l ivro  em três  par tes ,  tentando informar  o 

onde ,  o  porquê  e  o  como 39 da arquitectura  anónima.

“(…) para  a l ém do pedigree  da  “hi s tór ia  em 

pedra” ,  ex i s t e  uma arqui tec tura  que  t ransmite 

um aspec to  di f e rente  da  v ida.  Ela  t e s t emunha à s 

a sp iraçõe s  do  grupo.  Os  s eus  edi f í c io s  contam não 

a  hi s tór ia  o f i c ia l ,  mas  a  hi s tór ia  pr ivada de  uma 

cul tura  –  a  luta  ince s sante  pe la  sobrevivênc ia  f í s i ca 

e  e sp i r i tua l  do s  homens  anónimos .  Os  edi f í c io s 

indígenas  fa lam a l íngua vernácula  do  povo.”  36

36 Siby l  Moholy-Nag y,  Nat ive 
genius  in  anonymous  archi t ec ture . 
1957,  p .19.  t rad.  própr ia .

37 Idem.  p .20.

38 Joaquim Moreno,  Tanto  Chão, 
in  Os  Inquér i to s  (à  Fotogra f ia  e  ao 
Terr i tór io) ,  2016,  p .209.

39 Siby l  Moholy-Nag y,  Nat ive 
genius  in  anonymous  archi t ec ture , 
1957,  p .48.
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Como contexto de  introdução,  Moholy-Nagy 

escreve  que a  ameaça  de  cao s ,  inerente  desde  as  or igens 

da  arquitectura  à  entropia  do ambiente  natura l  e 

ant í tese  do es forço humano,  fo i  a t ravés  da  revolução 

subst i tu ída  por  um ambiente  industr ia l ,  possuidor 

das  mesmas  capacidades  de  ext inção que t inham s e lva , 

mar ,  céu  e  vulcão .

A consequente  a l teração dos  padrões 

arquitectónicos ,  ses senta  anos  passados  desde 

a  publ icação de  Génio  Nat ivo  da Arqui tec tura 

Anónima ,  é  hoje  a inda mais  ev idente .  Por  opos ição 

ao desenvolv imento tecnológico promovido por 

necess idades  ar t i f ic ia i s ,  a ler ta  Sibyl ,  o  s tandard idea l , 

como rea l ização  da procura  do  homem por  ancoragem 

no t empo ac tual ,  é  um movimento não-progre s s ivo ;  não 

se  desenvolve  numa curva grá f i ca ,  mas  em c i c lo s ,  como 

acontece  com todas  a s  co i sa s  da  mente  e  do  coração . 40 A 

consc iência  do grupo ,  adquir ida  pr imit ivamente ,  de  t rês 

d imensões  –  naturai s ,  humanas  e  d iv inas  –  cons i s t iam, 

segundo a  autora ,  na  única  garant ia  de  ordem, um 

meio planeado.  Este  grupo,  c i ta  Henri  Bergson,  deve 

s e r  de f inido  não pe la  po s s e  de  cer ta s  carac ter í s t i ca s ,  mas 

pe la  t endência  de  a s  enfat izar .  41

“Da natureza  o  agr i cu l tor  e sperava o s  mater ia i s 

bruto s  de  abr igo  e  subs i s t ênc ia ;  da  sua ca sa 

e sperava enquadramento  e  ident i f i cação  para 

cons igo  e  para  com o  grupo;  do  s eu  t emplo  e sperava 

protecção  div ina para  o  s eu  intermináve l  conf l i to 

com a natureza .”  42

Segundo cr i tér ios  de  divers idade,  economia e 

permanência ,  Sibyl  jus t i f ica  uma pr imeira  evolução 

da  arquitectura  e  a  sua  di s seminação,  no cont inente 

amer icano.  À mímica  t radic ional  e fectuada por  par te 

dos  pr imeiros  migrantes ,  répl ica  de  modelos  e  ide ias 

ancestra i s  per tencentes  ao seu lugar  de  or igem, 

contrapõe-se  a  adaptação gradual  do colono,  das  suas 

construções  e  modos  de  v ida ,  a t ravés  de  uma memória 

da melhor  per formance  do  pas sado  e  capac idade  de  a 

ap l i car  à s  novas  ex igênc ia s  do  meio 43.  As  consequentes 

centenas  de  var iações  de  arquitectura  colonia l  no 

cont inente  amer icano,  contam a hi s tór ia  da conqui s ta 

do  cao s  natura l  de  um mundo novo . 44

40 Siby l  Moholy-Nag y,  Nat ive 
genius  in  anonymous  archi t ec ture , 
1957,  p .20.

41 Idem.  p .36.

42 Idem.  p .27-29.

43 Def inição  de  “brauch” ,  s egundo 
Síby l  Moholy-Nag y,  cons i s t e  na 
mai s  va l io sa  impor tação  do s 
co lonos  do  Novo Mundo. 
in  Siby l  Moholy-Nag y,  Nat ive 
genius  in  anonymous  archi t ec ture . 
1957,  p .29-31.

44 Siby l  Moholy-Nag y,  Nat ive 
genius  in  anonymous  archi t ec ture . 
1957,  p .36.
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23. Cabana de um Lenhador, Bald 
Mountain Range, fotografia de Herbert 
Bayer.
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24. Dymaxion House, Buckminster Fuller, 
Carolina do Norte, 1940, fotografia de 
Sybil Moholy-Nagy.
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Popular em Portugal “( . . . )  o  Inquér i to  à  Arqui tec tura  Regional  fo i  rea l izado 

no  ú l t imo momento  po s s íve l  para  reg i s tar  em toda a  sua 

p l eni tude  um mundo pre s t e s  a  de saparecer.”  45

Em 1949,  o  Sindicato Nacional  dos  Arquitectos 46, 

pres id ido então pe lo  arquitecto  Franci sco Kei l  do 

Amara l  47,  in ic iou a  concret ização de  um inquér i to  à 

arquitectura  reg ional  por tuguesa .  Esta  ide ia ,  ao  surgi r 

no contexto de  censura  do Estado Novo e  radica l i smo 

do Internat ional  Sty le ,  ve io  sat i s fazer  a  necess idade 

dos  arquitectos  por tugueses  de  procurar  as  or igens  da 

sua  arquitectura  na  mais  vernacular  da  época.

Tendo apenas  obt ido apoio governamenta l  em 

1955,  sob o pretexto de  rea l i zar  uma expedição em 

busca  de  um “est i lo  nac ional” ,  e s te  levantamento de 

todo o Continente  por tuguês  t raduziu-se  em dois 

volumes  que v i r iam a  ser  publ icados  em 1961.  A 

terce i ra  edição,  de  1988,  d iv ide-se  em três  volumes , 

conforme as  t rês  pr inc ipai s  áreas  do paí s ,  Norte , 

Centro e  Sul .

O Inquér i to  não só  provou errada a  ex i s tência 

de  um ou vár ios  es t i los  nac ionais ,  como ve io  dar 

razão aos  verdadeiros  impuls ionadores  deste  projecto , 

cujo  object ivo cons i s t ia  em evidenciar  a  arquitectura 

enquanto resul tado da re lação do homem com o seu 

contexto,  geográf ico,  soc ia l  e  económico.

Mais  do que i lus t rar  a  arquitectura  vernacular 

e  um “saber  construir”  depurado ao longo de  séculos , 

e s tes  volumes  t raduzem uma maneira  de  habi tar  o 

terr i tór io ,  l enta  e  consc ientemente .

Este  mundo,  como lhe  chama Nuno Teotónio 

Pere i ra ,  tomado por  muitos  como um per íodo 

de  pobreza ,  misér ia ,  censura  e  ignorância ,  ao  ser 

repr imido e  obr igado a  ace i tar  uma conturbada cul tura 

de  va lores  patr imonia i s  promovidos  pe lo  reg ime, 

não tardou em fazer  desaparecer  toda e  qualquer 

memória  desse  per íodo,  e  anter iores .  Durante  os  dez 

anos  que se  seguiram ao levantamento -  fotográf ico, 

desenhado e  escr i to  -  do Inquér i to ,  um complexo e 

r ico  espaço por tuguês  sedimentado por  vár ias  gerações 

fo i  rapidamente  descaracter izado e  destruído por 

uma menta l idade de  aparente  progresso  e  mudança, 

de ixando-nos  de  s i  poucos  ves t íg ios .

Para  uma nova geração,  que pouca ou nenhuma 

opor tunidade de  contacto t iveram com a rea l idade deste 

passado recente ,  e s ta  expos ição de  par te  do conteúdo 

invest igado torna-se  es sencia l  como complemento de 

uma aprendizagem, tanto prof i s s ional  como pessoa l .

46 actual Ordem dos Arquitectos. 
A primeira referência da existência de uma 
sociedade portuguesa de arquitectos é de 
1602, com a criação da Irmandade de São 
Lucas, associação religiosa de arquitectos e 
profissões artísticas. O Sindicato Nacional 
dos Arquitectos vem substituir em 1933 a 
Sociedade dos Arquitectos Portugueses, com 
o surgimento do Estado Novo.

47 Francisco Keil do Amaral nasce a 28 de 
Fevereiro de 1910 em Lisboa, e morre a 
19 de Fevereiro de 1975, idem. Arquitecto 
português, foi director do Sindicato 
Nacional dos Arquitectos em 1948 e 
1949, da qual foi demitido pelo Estado 
Novo. A ideia de realizar um inquérito à 
arquitectura popular portuguesa surgiu em 
conjunto com José Huertas Lobo em 1947.

45 Nuno Teotónio  Pere i ra . 
Arqui tec tura  Popular  em Por tugal , 
Pre fác io  da 3ª  edição,  Dezembro, 
1987.
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“Não bas ta  ao  indivíduo da c idade  ve s t i r  umas 

ca l ça s  de  surrobeco,  ca l çar  tomancos  e  a j e i tar  uma 

enxada ao  ombro  para  s e  integrar  num meio  rura l ; 

envergar  pe l i co  e  sa fõe s  para  per t encer  ao  Alente jo ; 

ou ve s t i r  camisa  v i s to sa  de  lã  ao s  quadrados  e 

de s ca l çar~se  para  não de s toar  entre  o s  pe s cadore s 

da  Nazaré .  Integrar- s e ,  per t encer,  são  co i sa s  mai s 

s é r ia s  e  pro fundas .  De modo a lgum são  apenas 

maneira s  de  ve s t i r,  tanto  pe s soa s  como edi f í c io s .”  48

A arquitectura  popular,  aparentemente 

oposta  à  chamada erudita ,  de ixa-nos  um legado de 

matur idade,  coerência ,  humilde  e  honesta  be leza  de 

um espontãneo,  e  no entanto não caót ico,  resul tado 

de  uma res t r ição natura l  de  saberes  e  mater ia i s  loca i s .

Esta  per tença ,  tão procurada pe la  arquitectura 

por tuguesa  contemporânea como adequação a  um lugar, 

é  cada vez mais  di f íc i l  de obter,  à  medida que caminhamos 

em direcção a  um mundo cada vez  mais  genér ico e  menos 

divers i f icado de  ident idades .  O respei to  enquanto 

constrangimento de  cr iação,  cons i s te  muitas  das  vezes 

na  l inha ténue de  equívoco em que caminhamos, 

sendo que o  lado cer to ,  depende de  cada s i tuação.

Passadas  quase  se te  décadas  desde  as  expedições 

do Inquér i to ,  é  poss íve l  a f i rmar  que um dos 

seus  object ivos  cont inua a  ser  cumprido.  Com o 

progress ivo a fas tamento da  arquitectura  das  suas 

questões  fundamenta i s ,  uma percentagem atenta 

o lha  para  o  mater ia l  do Inquér i to  como ref lexos  das 

or igens  rudimentares  da  di sc ip l ina .  A expos ição e 

respect ivo catá logo,  Os Inquér i to s  (à  fo togra f ia  e  ao 

t e rr i tór io) 49,  pe lo  CIAJG, são o  mais  recente  exemplo 

de  cont inuidade à  in ic ia t iva  de  Kei l  do Amara l : 

constantes  invest igações  e  t raba lhos  fe i tos  sobre  o 

terr i tór io  nac ional ,  a  sua  pai sagem, povoamento 

e  arquitectura ,  por  par te  de  arquitectos ,  teór icos , 

fotógrafos  e  ar t i s tas .

48 Associação dos Arquitectos Portugueses, 
Arquitectura Popular em Portugal, vol.1. 
1988. p. 5.

49 CIAJG, Os Inquéritos [à fotografia e ao 
território], Paisagem e Povoamento. 2016.
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25. Norte de Portugal. Os Inquéritos [à 
fotografia e ao território], Paisagem e 
Povoamento, Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães.
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26. Olhão. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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27. Ericeira. Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal.
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28. Marino, Itália. Bernard Rudofsky, The 
Prodigious Builders.
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Construção
“O homem anda;  re sp i ra ;  recorda;  mas  em tudo i s so  não 

s e  d i s t ingue  do s  animai s .”  50

“Há poi s  doi s  mundos  no  homem: o  mundo ( . . . )  do 

funcionamento  do s  órgãos  internos  e  das  funçõe s 

in s t int ivas  ( . . . )  e  o  mundo de  cons t ruçõe s  que  re su l tam 

da vontade  e  do  pensamento.”  51

“Fazer  era  o  grande  verbo  humano,  aque le  que  c laramente 

t inha s eparado o  homem da formiga,  do  cão,  ou das 

p lanta s :  o s  s eu s  fazere s  e ram gigante s co s ,  podero so s ; 

nunca imor tai s  mas  bem mai s  permanente s  que  qualquer 

outra  cons t rução  de  qualquer  outra  e spéc i e .”  52

Todas  as  cr ia turas  possuem o dese jo  de  fazer 

par te  da  natureza .  Os actos  inst int ivos  de  todos  os 

seres  v ivos  tendem para  uma mímica  do meio natura l 

onde se  inserem,  quer  se jam estes  comportamentos 

soc ia i s  ou actos  de  interacção com o terr i tór io. 

O humano,  sendo aparentemente  o  mais 

consc iente  de  todos  os  seres ,  deu nome ao seu acto 

mais  preponderante  ao longo da hi s tór ia  conhecida : 

Fazer .  Capaz  de  destruir,  modif icar,  e  cr iar,  e s te  fazer 

re sponde a  dese jos  intr ínsecos  ao homem, sendo um 

deles ,  o  de  Construir . 

O acto de  cons t ruir ,  em s i ,  é  já  uma dec laração 

inconsc iente  de  cada ser  para  com o mundo;  completar 

aqui lo  que já  é  concebido pe la  natureza  com a lgo 

fe i to  por  nós ,  per tencente  a  es se  meio.  Construir  de 

forma consc iente ,  neste  caso,  de  pensar  o  que se  cr ia , 

representa  a  consc iência  de  uma vontade humana, 

a lgo que se  d i ferencia  de  ações  inst int ivas  animais . 

Esta  predispos ição,  requer  uma noção de  espaço e 

imaginação para  a  cr iação de  mundos  e  poss ib i l idades .

50 Paul Valery, in Gonçalo M. Tavares, Atlas 
do Corpo e da Imaginação. 2013, p.466

51 Gonçalo M. Tavares, o Atlas do Corpo e 
da Imaginação, 2013, p. 466.

52 Gonçalo M. Tavares, Aprender a rezar na 
era da técnica, 2013. p. 53.
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Enquanto cr ianças ,  seres  humanos  no seu es tado 

pr imár io ,  exper imentamos cedo uma var iação desta 

necess idade fundamenta l  e  inst int iva  de  construir  um 

mundo,  de  lhe  dar  v ida ,  e  de  no f im,  o  destruir. 

Este  dese jo ,  comum a todas  os  indiv íduos , 

é  ta lvez  mais  intenso naqueles  que se  denominam 

arquitectos :  o  de  conceber  espaços  verdadeiramente 

v iv idos  e  amados  pe las  pessoas  que os  habi tam.  “( . . . ) 

um lugar  onde  pe s soa s  podem caminhar  e  sonhar  durante 

s é cu lo s .”  53

Esta  ambição de  a lcançar  a lgo que iguala  a 

própr ia  natureza  é  por  vezes  demasiado l i terár ia , 

resul tando num formal i smo excess ivo.  Simbol i smo, 

s imetr ia ,  padrões  arbi t rár ios ,  são a lguns  exemplos 

de  pretensões  arquitectónicas  cujo  propós i to  é 

unicamente  o  da  imagem, ignorando a  fundamenta l 

matér ia  p lás t ica  da  arquitectura ,  o  espaço.  Mímica 

f í s ica ,  ou imitação l i tera l  do desenho de um objecto, 

não cons i s te  no meio através  do qual  a lgo se  torna 

per tencente  ao mundo onde se  dese ja  integrar. 

“Os  corpo s  não  s e  de f inem pe lo  s eu  género  ou pe la 

sua e spéc i e ,  pe lo s  s eu s  órgãos  e  pe la s  suas  funçõe s , 

mas  por  aqui lo  que  podem,  pe lo s  a f ec to s  de  que  são 

capaze s ,  tanto  em paixão  como em acção.”   54

Tal  como não é  suf ic iente  imitar  a  aparência  de 

um ser  para  o  igualarmos,  também ass im o é  numa 

construção,  possuidora  de  um mundo inter ior.  Apenas 

a  compreensão desse  mundo intr ínseco nos  permite 

ter  um vi s lumbre da  verdadeira  es sência  do que é  es se 

edi f íc io ,  terr i tór io ,  lugar.

Uma intervenção num contexto espec í f ico 

não deve  s implesmente  copiar  as  caracter í s t icas 

mor fológicas  de  espaços  construídos  no mesmo loca l , 

mas  s im compreender  profundamente  o  meio onde 

se  insere ,  a s  condições  envolventes ,  económicas  e 

terr i tor ia i s ,  os  comportamentos  da  sua  população,  a 

a tmosfera  do lugar.  Uma arquitectura  espec í f ica  de  um 

lugar  não cons i s te  num modelo formal ,  mas  s im numa 

arquitectura  cuja  resposta  é  coerente  a  uma rea l idade 

concreta .

“( . . . )  s e  for  bem sucedido  como edi f í c io,  e  bem 

sucedido  para  mim ser ia  um edi f í c io  amado pe la s 

pe s soa s  que  o  u sam,  pode s  então  dizer  que  o  edi f í c io 

sabe  a lguma co i sa  sobre  t empo,  o  t empo ante s  e  o 

t empo que  v irá .”  55

55 Peter Zumthor, Real and Imagined 
Buildings, Building the Picture. The 
National Gallery, 2014. trad. própria.

53 Christopher Alexander, The Timeless Way 
of Building, 1979, p.9. trad. própria.

54 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p.158.
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29. Torre, Comboio, Ponte, Portão, 
Degraus. The First Five Years of Life, 
Arnold Gesell, 1940.
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30. Francesco Giorgio Martini, Codex 
Magliabechiano.
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31. Ernst Mössel, Von Geheimnis fer Form 
und der Unform des Seins (Stuttgart, 
1938).
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32. “Existem cem mil biliões de estrelas na 
Via Láctea e nem uma possui a forma de 
estrela.” Hans Hollein, Man Transforms, 
1976, trad. própria.

60



Movimentos “Aque le s  de  nó s  que  s e  preocupam com edi f í c io s 

t endem a e squecer  fac i lmente  que  toda a  v ida e 

a lma de  um lugar,  todas  a s  no s sa s  exper i ênc ia s  a í , 

dependem não s imple smente  da envo lvente  f í s i ca , 

mas  do s  padrõe s  de  evento s  que  a í  exper i enc iamos .”  56

“ ( . . . )o s  movimento s  do  corpo  humano per t encem ao 

e sque l e to  que  o s  su s t ém,  à  vontade  individual  e  à s 

dec i sõe s  tomadas  por  uma única  cabeça  a  cada momento, 

mas  ( são  condic ionados  por)  per t encem ainda à  His tór ia , 

à  Geograf ia ,  à  Economia,  e  à s  Le i s  de  um paí s .”  57

A cidade enquanto colect ivo de  indiv íduos , 

impõe constantemente  uma sér ie  de  movimentos  do 

corpo.  Cada um destes  movimentos ,  apesar  de  par t i r 

de  uma or igem única  e  indiv idual ,  é  progress ivamente 

adaptado e  repet ido,  sob um aparente  “entendimento 

do  que  deve  s e r  o  homem e  o  s eu  corpo  na re lação  com o s 

outro s  corpo s”  58.  Desta  forma podemos a f i rmar  que cada 

c idade possui  aqui lo  a  que M. Tavares  denomina de 

anatomia  ou f i s io log ia  da c idade ,  e  que cada indiv íduo 

corresponde consequentemente  a  um lugar  espec í f ico , 

sendo es ta  caracter í s t ica  ident i f icáve l  pe lo  modo como 

o mesmo se  comporta . 

De modo a  compreender  de  que forma pode a 

arquitectura  contr ibuir  para  a  v ida  de  um indiv íduo e 

comunidade num determinado lugar,  há  que pr imeiro 

absorver  e  entender  a  sua  atmosfera .  O que Alexander 

denomina de  carác ter  59,  per tencente  a  um edi f íc io  ou a 

uma c idade,  é -nos  dado não apenas  por  caracter í s t icas 

puramente  espac ia i s ,  mas  também por  eventos  que a í 

se  exper ienciam e  repetem.

57 Gonçalo M. Tavares sobre a observação 
de Honoré de Balzac, do movimento de 
“duzentas e cinquenta e quatro pessoas 
e meia - “porque eu conto um senhor sem 
pernas como uma fracção” - a partir de um 
banco na avenida de Gand, Paris.

Balzac, H - Patologia da Vida Social, 
1981, Civilização. in Tavares, Gonçalo M. 
Tavares - Atlas do Corpo e da Imaginação, 
p.209-214

59 Christopher Alexander, The Timeless Way 
of Building, 1979, p.62

56 Christopher Alexander, The Timeless Way 
of Building. 1979, p.62. trad. própria.

58 Idem.
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É poss íve l  d iv idir  es tes  acontec imentos  (os 

que são provocados  pe lo  homem) em três  esca las 

d i s t intas ,  conforme a  dimensão espac ia l  em que 

ocorrem.  Eventos  de  larga  esca la  cons i s tem em todos 

aqueles  que ocorrem numa dimensão terr i tor ia l  e 

menos  f requentemente ,  a t ra indo grandes  grupos  de 

indiv íduos ;  ( e spec táculo s  de spor t ivo s ,  f e s ta s  e  f e i ra s 

anuai s ,  proc i s sõe s ,  mani fe s taçõe s  po l í t i ca s ) .  Eventos 

de  esca la  média  por  sua  vez  são os  que se  ver i f icam 

loca lmente ,  ocorrendo f requentemente  e  fazendo 

par te  de  uma rot ina  diár ia  de  um ou mais  indiv íduos 

numa determinada par te  de  um meio urbano;  (mi s sa s , 

mercados ,  barbear ia s ,  ca f é s ,  re s tauração) .  Eventos  de 

esca la  ínt ima,  per tencem exc lus ivamente  à  d imensão 

do indiv idual ;  (a l imentação,  de s canso,  s exo,  h ig i ene , 

banho) .

Esta  atmos f era  consequente  da  inter-re lação 

de  todos  os  padrões  de  acontec imentos  humanos  do 

lugar,  de  larga ,  média  e  pequena esca la ,  é  denominado 

de  t radição quando transmit ido ao longo de  gerações , 

contr ibuindo gradualmente  para  a  cul tura  de  uma 

determinada soc iedade.  O tes temunho transmit ido 

sucess ivamente ,  não só  informa o cumprimento 

destes  eventos ,  como as  caracter í s t icas  espac ia i s  em 

que ocorre :  de  acordo com a cul tura  e  exper iência 

de  v ida  de  cada um, um determinado evento,  função 

ou acontec imento,  remete-nos  para  um dispos i t ivo 

espac ia l  e spec í f ico.  Um exemplo será ,  quando é 

mencionada a  vár ios  indiv íduos  de  diversas  re l ig iões  a 

pa lavra  oração ,  o  espaço automat icamente  imaginado 

por  cada um cons i s te  na  imagem predef inida  que os 

mesmos possuem das  caracter í s t icas  espac ia i s  onde 

esse  evento ocorre :  igre ja ,  mesquita ,  s inagoga,  pagode, 

mandir,  entre  outros . 

“Se  a  cons t i tuição  geo lóg i ca  do  so lo  or i enta  e  de f ine 

o  de s t ino  do  homem no lugar,  comummente  o  c l ima 

de s s e  lugar  de terminará a  sua v ida,  amoldando a 

sua ex i s t ênc ia  f í s i ca  e  p s íquica  e  de f inindo a  sua 

ac t iv idade ,  o  s eu  compor tamento,  o  s eu  agregado 

fami l iar,  a  sua habi tação,  o  povoado e  a  reg ião.” 60

Em gerações  anter iores ,  a  forma como estes 

eventos  decorr iam era  normalmente  condic ionada 

por  uma necess idade object iva  e  pe las  caracter í s t icas 

f í s icas  do terr i tór io.  Com o surgimento da  c iv i l i zação 

moderna,  es te  comportamento cul tura l  e  espac ia l ,  é 

cada vez  mais  d i tado pe la  soc iedade e  determinado por 

uma menta l idade conjunta .

60 Associação dos Arquitectos Portugueses, 
Arquitectura Popular em Portugal, vol.1. 
1988. p. 159.
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33. Répertoire des bals, Paris, Cailleau 
& Mlle Castagnery, 1762-1764 
(redesenhado). “(...) 4 pares movendo-se 
em 3 dimensões como descrito por palavras, 
desenhos, 2 plantas, e música - tudo 
multiplicado através de 8 padrões de dança 
diferentes.”
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34. Anthropology of Posture, Gordon W. 
Hewes, 1957. “Um exemplo das posições 
de descanso mais comuns mostra posturas 
de pernas-cruzadas, ajoelhadas e agachadas. 
Sentar com as pernas dobradas para um lado 
parece ser uma característica feminina.” 
Bernard Rudofsky, Now I lay me down to 
eat, 1980. trad. própria.
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35, 36. (em cima) “Paquistanês fazendo as 
habituais abluções antes de oferecer a sua 
oração na Real Mesquita em Lahore. O 
insignificante vestígio do ritual do banho 
conectado com serviço divino pode ser 
reconhecido no gesto cristão de humedecer as 
pontas dos dedos na fonte de água-benta.” 
Nações Unidas, Bernard Rudofsky, Now I 
lay me down to eat, 1980. 
(em baixo), uma mulher efectuando a 
habitual higiene corporal. Heinz Hajek-
Halke, Waschung, 1928/ 1932.
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37, 38. Centro ou Sul de Portugal. Os 
Inquéritos [à fotografia e ao território], 
Paisagem e Povoamento, Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães. 
(em cima) fabrico artesanal de tijolo, 
secagem natural ao sol. (em baixo) apanha 
manual de arroz.
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Fabricação “Os  cavalhe iro s  t inham di spo s to  d iante  de l e s  um 

e sp l êndido  entre t enimento  numa grande  sa la  do  hote l ,  ao 

pas so  que  a s  pobre s  s enhoras  t inham cada uma um prato 

nas  suas  mãos ,  enquanto  pensat ivamente  s e  pa s s eavam 

no sa lão  de  bai l e  durante  a  sua ausênc ia  (…) Es te 

arranjo  devia- s e  não  a  uma economia ou nece s s idade  de 

uma sa la  su f i c i entemente  grande  para  acomodar  todos 

o s  convidados ,  mas  apenas  porque  o s  cavalhe iro s  a s s im 

go s tavam mai s .”  61

Poies i s ,  cons i s te  numa das  t rês  categor ias  que, 

segundo Ari s tóte les ,  const i tuem a  act iv idade humana 62. 

O seu s igni f icado et imológico t raduz-se  do la t im para 

o  por tuguês ,  fazer ,  ou espec i f icamente ,  conver ter 

pensamentos  e  ide ias  em matér ia .  Tal  descr ição apl ica-

- se  a  grande par te  das  d i sc ip l inas  humanas ,  entre 

e las  o  ar tesanato,  a  arquitectura ,  e  cur iosamente ,  a 

leg i s lação.

A leg i s lação como meio de  organização e 

ordem no espaço,  fo i  desde  sempre  e  a té  hoje ,  um 

instrumento essencia l  na  construção das  urbe s  das 

grandes  c iv i l i zações .  Para  o  povo Grego,  es ta  prof i s são 

era  em tempos equiparada à  do ar tesão ou arquitecto :

“o  l eg i s lador  era  como o  cons t rutor  do s  muros  da 

c idade( . . . ) 63.  Para  o s  grego s ,  a s  l e i s ,  como o s  muros 

em redor  da c idade ,  não  eram produto  da acção, 

mas  da fabr icação. 64 ( . . . )  o  e spaço  era  a  e s f e ra 

públ i ca  da po l i s  e  a  e s t rutura  era  a  sua l e i .”  65

Este  t ipo de  fabr icação,  exposto por  Gonçalo  M. 

Tavares  como o objec to  para  o  qual  o s  ju s to s  o lham de 

modo a  ag ir  correc tamente  e  em bene f í c io  do  bem comum 

e  da c idade  66,  exempl i f ica  o  que é  por  vezes  um modo 

de habi tar  reverso ,  o  de  di tar  um comportamento 

quando não ex i s te  motivo para  ta l .

63 Hannah Arendt, A Condição Humana, 
2001, p. 244. in Gonçalo M. Tavares, Atlas 
do Corpo e da Imaginação, 2013, p.71.

64 Idem, p. 244-5. in Idem, p.71.

65 Idem, p. 245. in Idem, p.72.

66 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p.72.

62 As três categorias da actividade humana, 
segundo Aristóteles: Theoria- Busca do 
conhecimento, da verdade; Praxis- Acção, 
resolver problemas de forma prática; Poiesis- 
Fazer, converter pensamentos em matéria.

61 Frances Trollope, Domestic Manners of 
the Americans, Londres, 1832, p.130, in 
Bernard Rudofksy, Now I lay me down to 
eat, 1980, p.28. trad. própria.
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O mecanismo de ordenamento do terr i tór io 

imposto pe la  Car ta  de  Atenas 67,  e s tabe lec ido por 

uma se lecção de  espec ia l i s tas  em comportamentos  da 

es fera  do habi tar,  é  exemplo da  imposição de  controlo 

supostamente  benéf ico para  com a  soc iedade e 

indiv íduo,  em todos  os  contextos ,  independentemente 

da  sua  divers idade.

A transmissão de  conhecimento,  quando 

equivocada,  gera  menta l idades  preconcei tuosas , 

desprovidas  da  consc iência  de  quais  as  verdadeiras 

or igens  e  razões  de  determinados  costumes .  Ainda que 

por  vezes  a  lacuna entre  o  ant igo e  o  recente  dê  or igem 

a  a lgo novo,  ta l  como se  une  ao  ler  dois  l ivros  cuja 

escr i ta  é  separada por  t r inta  séculos 68	,  a  tendência  é  a 

perda do conhecimento do percurso e fectuado até  à 

actua l idade.

Outros  factores  determinantes  na  deturpação 

de  uma verdadeira  consc iência  do habi tar  são duas 

das  capacidades  do homem: a  de  gerar  e le  própr io 

comportamentos  a  par t i r  da  sua  própr ia  imaginação - 

imaginação  individual  -  e  a  capacidade de  os  conseguir 

impôr,  não só  a  um indiv íduo,  mas  a  vár ios ,  a  uma 

soc iedade.

“Função:  ac t iv idade  e spec í f i ca  de  uma determinada 

forma.”  69

O ser  rac ional ,  que  quer  re so lver  problemas  do 

mundo ,  ex igente  por  r igor  e  c lareza  no cumprimento 

das  suas  tare fas ,  impõe determinadas  ordens  a 

determinados  instrumentos ,  possuidores  de  uma 

forma e  compostos  de  mater ia i s  organizados  de  modo 

inte l igente .  A es te  instrumento,  é- lhe  então atr ibuído 

um comportamento,  uma maneira  de  fazer  inequívoca , 

anulando ass im qualquer  outra  var iante  de  act iv idade. 

O leque de  acções  poss íve i s  desse  instrumento passa  a 

ser  o  def inido por  um imaginár io  comum, industr ia l .

Contrar iando es ta  d i tadura  de  movimentos , 

um corpo menta lmente  saudáve l  é  aquele  capaz 

de  imaginar  indiv idualmente  ao invés  de  ace i tar 

inconsc ientemente  movimentos  comuns.  O mesmo 

deve  des -e spec ia l izar ,  ou se ja ,  e squecer  todos  os 

comportamentos  prev iamente  assoc iados  ao objecto 

e  reaprender  a  par t i r  do zero:  tendo consc iência  das 

caracter í s t icas  f í s icas  do objecto,  l imites ,  vo lume, 

massa ,  matér ia ,  descobr ir  novas  poss ib i l idades  do fazer 

do mesmo.

68 “(...) ter no mesmo espaço físico, lado 
a lado, um livro do século X a.C. e um 
livro escrito em 2005, (...) no intervalo de 
algumas horas, ler passagens de um e outro 
livro, isto é, em duas horas, pode saltar 
trinta séculos (e este saltar é um unir)(...)”

Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013. p.36.

69 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 416.

67 Manifesto consequente do IV Congresso 
Internacional de Arquitectura Moderna 
(Atenas, 1933), a Carta de Atenas contém 
as diretrizes urbanísticas sobre as quais o 
planeamento das cidades “modernas” deve 
ser feito. O objectivo consiste na criação 
de uma cidade “funcional”, onde áreas 
residenciais, trabalho e lazer são separadas, 
e as necessidades do homem são resolvidas 
eficazmente por este organismo.
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Em Now I  lay  me down to  eat ,  Bernard Rudofsky 

espec i f ica  o  que o  própr io  int i tu la  de ,  Note s  and 

Footnote s  on the  Los t  Ar t  o f  Liv ing .  Aproximando-se  da 

esca la  intr ínseca  ao indiv íduo,  das  d imensões  f í s icas 

e  comportamenta i s  do mesmo,  quest iona a  forma 

como se  desenvolveram e  t ransformaram até  então,  o 

cumprimento das  funções  pr imordia i s  do homem, com 

o object ivo não de  informar  o  le i tor  do que é  benéf ico 

ou pre judic ia l  para  s i  própr io ,  mas  s im e s t imular  a  sua 

capac idade  cr í t i ca  70.

Esta  v i são não-convencional  é  par t i lhada 

também por  Nicolás  Par i s 71 a t ravés  da  sua  obra 

ar t í s t ica .  Ao tes tar  os  l imites  preconcei tuosos  da 

percepção do corpo no espaço e  os  seus  movimentos 

neste ,  provoca  processos  de  (de s )aprendizagem  e  de 

poss ib i l idade de  erro ,  gerando ass im novos  modos  de 

interacção com o espaço e  objecto  quot idiano.  No seu 

t raba lho,  Par i s  ins i s te  em expôr  e  comunicar  as  suas 

ide ias  sob a  forma diagramát ica ,  e lementar,  para  que 

o  espectador  possa  desta  forma interpretar  e  entender 

c laramente  a  es sência  de  cada tema.  Este  propós i to 

ar t í s t ico  e  arquitectónico pretende,  ta l  como uma 

revolução contra  inst i tu ições  de  poder,  inf luenciar  a 

v ida  e  desenvolver  a  consc iência  de  cada um.

71 Nicolás Paris, (1977, Bogotá, Colômbia) 
é arquitecto e artista, tenso sido também 
padeiro e professor, formações que o próprio 
considera serem elementares no seu percurso. 

70 Bernard Rudofsky, Now I lay me down to 
eat, 1980, p.12.

69



39. The use of the language, René Margritte, 
1928/ 1929. 
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40, 41. Os sistemas ósseo, nervoso, 
circulatório e digestivo, de um organismo, 
de uma cidade e de um mecanismo. “City 
Metaphors”, Oswald Mathias Ungers.
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42.	                 25 Martelos diferentes.
“O martelo é um dos instrumentos mais 
simples do homem. O seu desenho básico 
não mudou durante séculos. Contudo, 
é continuamente transformado para se 
adaptar a funções específicas, que ditam 
por sua vez  a sua forma específica.” Hans 
Hollein, Man Transforms, 1976, trad. 
própria.
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43. “uma forma geométrica, moldada pelo 
utilizador numa infinita variedade de vestes 
confortáveis e graciosas.” Hans Hollein, 
Man Transforms, 1976, trad. própria.
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44. “Sala de aula para ler nas entrelinhas”, 
Nicolás Paris, “Quatro variações à volta 
de nada ou falar do que não tem nome”, 
Museu Colecção Berardo, 2015.
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45. “Sala de aula para saber esperar” (esq.), 
“Sala de aula para pensar com o corpo” 
(dir.), Nicolás Paris, “Quatro variações 
à volta de nada ou falar do que não tem 
nome”, Museu Colecção Berardo, 2015.
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Abstracção

Ver/Não Ver

“Quando o lho  a s  co i sa s ,  ve jo  s empre  o  e spaço  que 

ocupam. Dese jo  s empre  que  o  e spaço  reapareça , 

porque  é  um e spaço  perdido  quando ex i s t e  a lgo 

ne l e .  Se  ve jo  uma cadeira  num e spaço  boni to,  por 

mai s  boni ta  que  s e ja  a  cade ira ,  jamai s  pode  s e r  tão 

boni ta  como o  e spaço  vazio.”  72

Ver  e  imaginar ;  a inda que acções  semelhantes 

e  inter l igadas ,  possuem constrangimentos  di ferentes . 

Ver ,  é  condic ionado pe la  e f ic iência  de  t rês  e lementos : 

a  luz ,  o  meio através  do qual  as  caracter í s t icas  v i s íve i s 

do objecto -  formas ,  cores  -  são emit idas ;  o  obser vador , 

que possui  a  capacidade anatómica  de  captar  luz  at ravés 

dos  seus  o lhos  e  processar  a  mesma de modo a  cr iar 

uma imagem; e  o  obser vado ,  um objecto f í s ico  e  v i s íve l , 

que de  facto  ex i s te  num determinado espaço e  tempo. 

Imaginar ,  por  sua  vez ,  subentende apenas  a  condição 

de  ex i s tência  de  um ser  pensante ,  não se  l imitando 

apenas  à  produção de  imagens ,  mas  também cheiros , 

sons ,  sent imentos .  No l imite ,  podemos dizer  que ver 

obedece  a  uma rea l idade espac ia l  e  tempora l  concreta 

enquanto que imaginar  possui  tota l  l iberdade,  poss íve l 

de  acontecer  em qualquer  marco espac ia l  ou tempora l , 

capaz  até  de  contrar iar  o  que é  v i s to.

“Em toda a  percepção  v i sua l ,  a  reacção  inic ia l 

é  ópt i ca  (…) apenas  a l i ,  [na mente]  ocorrem 

mudanças  tão  impor tante s”  73

A percepção ,  impl ica  uma mediação do facto 

f í s ico  de  ver ,  a s s im como dos  e fe i tos  ps icológicos  da 

v i são.  A prát ica  ar t í s t ica  de  Josef  Albers ,  s i tuada nesta 

zona de  percepção  –  por  opos ição à  ópt i ca  –  quest iona a 

f rag i l idade de  uma v i são object iva ,  dando preferência 

a  uma ambiguidade  perceptual  sobre  uma decepção 

ópt i ca 74.  Com a intenção de  convidar  o  espectador  a 

exper ienciar  o  objecto  do ponto de  v i s ta  do cr iador, 

não apenas  v i sua l izando-o como acabado,  completo e 

único,  mas  inst igando-o à  percepção  de  um proce s so : 

a  exper i ênc ia  do  p intor,  de  um objec to  em ge s tação, 

d i s t inguindo- s e  de  outro s ,  ganhando forma. 75

Segundo Gonçalo  M. Tavares ,  ex i s tem duas 

rea l idades  inerentes  ao indiv íduo:  a  rea l idade  públ i ca , 

comum entre  todos ,  e  a  rea l idade  individual ,  imaginár io 

não-par t i lháve l ,  pr ivado e  ínt imo.  As  consequências 

dos  que perderam a  conexão com a rea l idade públ ica , 

expl ica ,  são tanto soc ia i s  –  pe lo  conjunto  do s  homens  e 

das  suas  re laçõe s  –  como mater ia i s  –  pe la  prováve l  queda 

de  uma pedra 76.  A re lação do indiv íduo,  com os  homens

72 Andy Warhol, Mi Filosofia di A a B y de B 
a A, Tusquets, 1998, p.154. in Gonçalo M. 
Tavares, Atlas do Corpo e da Imaginação, 
2013, p. 368

73 Josef Albers, Search Versus Re-Search, p. 
20-21. in Eva Diaz, The Experimenters, 
chance and design at black mountain 
college, 2015, p. 31-32.

74 Idem. p.32.

75 Svetlana Alpers, “The Studio, the 
Laboratory, and the Vexations of Art, in 
Picturing Science, Producing Art”, Caroline 
A. Jones and Peter Galison, New York: 
Routledge, 1998, p.409,  in Eva Diaz, 
The Experimenters, chance and design at 
black mountain college, 2015, p. 39. trad. 
própria.

76 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 379.
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e  com o mundo,  com a  c idade,  natureza  e  todas  as  suas 

regras  é  as s im dependente  de  uma percepção  da função 

do  rea l ,  da  rea l idade  públ i ca .  Perder  a  l igação com uma 

rea l idade  pr ivada ,  não impede um bom funcionamento 

da  rot ina  do indiv íduo cujo corpo é  bem comportado, 

mas  pr iva-o no entanto da  marca  indispensáve l  à 

d i s t inção entre  os  homens,  aqui lo  que os  d i fere .

“Pre tende- s e  s empre  que  a  imaginação  s e ja  a 

faculdade  de  formar  imagens .  Ora,  e la  é  ante s 

a  faculdade  de  de formar  a s  imagens  fornec idas 

pe la  percepção,  é  sobre tudo a  faculdade  de  nos 

l iber tarmos  das  imagens  pr imeira s ,  de  mudar  a s 

imagens .”  77

Se brauch 78 s igni f ica  a  re-acção de  um 

comportamento pré-concebido,  adaptando-o a  uma 

nova rea l idade,  a  imaginação  permite  e  subentende o 

re formular  de  preconcei tos ,  um refazer  de  imagens , 

um re-aprender.  A imaginação  t ra ta-se  por tanto de 

e l iminar  o  pr imeiro pensamento,  produto da  re lação 

entre  pensamento e  percepção,  de  a fas tar  o  pr imeiro 

conjunto das  imagens  mais  parec idas ,  a s soc iadas 

inst int ivamente  pe lo  inte lecto.

Seguindo o f io  condutor  de  Bachelard,  Gonçalo 

M. Tavares ,  opõe o  uso da  memória  c lá s s i ca ,  que f ixa 

acontec imento s  a  de terminadas  data s ,  ao  uso da  memória 

imprevi s íve l ,  como a lgo que mistura ,  que bara lha ,  que 

une e  deforma.  Enquanto que à  pr imeira  importa  a 

verac idade dos  eventos ,  à  segunda o fundamenta l 

cons i s te  na  intens idade:  à  h i s tór ia  da  imaginação 

interessa  o  fasc ínio ,  exc i tação e  inf luência  sobre  os 

ouvintes ,  os  e f e i to s  de s sa  hi s tór ia  no  mundo que  a í  vem, 

não a  proximidade  ao s  fac to s  do  mundo que  já  fo i  e  já 

não  ex i s t e . 79

M. Tavares ,  é  também expl íc i to  na  dimensão 

tempora l  da  imaginação .  À ve loc idade lenta  do pensar , 

de  um cons t ruir ,  cujo  percurso possui  um iníc io  e 

não necessar iamente  um f im,  opõe-se  ao instante  do 

imaginar ,  um chegar .  A uma hes i tação  de  um pensador , 

compara-se  a  dec i são  imediata  de  um imaginador : 

“enquanto  o s  pensadore s  que  recons t roem um mundo 

percorrem um longo  caminho de  re f l exão,  a  imagem […] 

é  imediata .  Ela  nos  dá  o  todo  ante s  das  par te s”  80

77 Gaston Bachelard, O Ar e os Sonhos, 
1990, Martins Fontes, p.1, in Gonçalo M. 
Tavares, Atlas do Corpo e da Imaginação, 
2013, p. 377.

78 Ver nota 43.

79 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 374 -375.

80 Gaston Bachelard, A Poética do Devaneio, 
1960, p. 167, 1996, Martins Fontes, in 
Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 376.

78



	 “Fas t  food é  a  maneira  mai s  rápida e  fác i l  de 

sa t i s fazer  um apet i t e ,  a inda que  di f i c i lmente 

contenha a lgo  de  subs tancia l .  É  por  i s so  que  logo 

depoi s  do  t eu  pr imeiro  snack  i rá s  de s e jar  mai s ,  o 

que ,  novamente ,  não  bene f i c iará  a  tua saúde .”  81

Consequência  do progresso  tecnológico,  o 

t empo  de  mater ia l i zação da  imagem imaginada – 

interva lo  tempora l  entre  o  instante  de  imaginação 

numa rea l idade  pr ivada  e  a  sua  concepção mater ia l  na 

rea l idade  comum  –  é  cada vez  menor.  Empir icamente , 

e s te  “desenvolv imento” demonstrou que fac i l idade e 

r igor  de  representação,  possuem ambos uma re lação 

de  proporção entre  número e  qual idade retór ica  das 

imagens  v i s íve i s :  tendencionalmente ,  quanto mais 

d i sponíve l  e s t iver  o  in s t rumento  de  representação,  mais 

são as  imagens  reproduzidas  e  menor  é  a  capacidade 

cr í t ica  perante  o  que se  produz com o mesmo.

Mark Minkjan,  na  sua  contr ibuição para  a 

publ icação Car tha,  How to  move  f rom archi t ec tura l 

cheerl eading  to  archi t ec ture  c r i t i c i sm 82,  c r i t ica  as 

constantes  publ icações  de  imagens  ape lat ivas  mas 

desprovidas  de  conteúdo cr í t ico ,  as s im como o 

consequente  dese jo  insac iáve l  pe lo  consumo das 

mesmas .  Este  intermináve l  c ic lo  v ic ioso de  cul tura 

v i sua l ,  onde a  imagem é  concebida ince s tuo samente 

pe los  mesmos que a  consomem, e  onde as  publ icações 

procuram a  fác i l  d iges tão,  e  sa t i s fação super f ic ia l , 

a r r i sca  a  re f lexão inte l igente  em troca  de  uma at i tude 

de  agrado gera l .

Sobre  o  exce s so  de  imagens  e  e crã ,  Gonçalo  M. 

Tavares  a f i rma que uma nova cadência  industr ia l  de 

produção e  reprodução imagét ica ,  poss ib i l i tada  por 

novos  instrumentos  e  métodos ,  conduz inevi tave lmente 

à  sa turação  e  cansaço  do  o lhar,  uma fome que  não 

quer  s e r  preenchida,  um não querer  ver  mai s 83.  Este 

excesso  de  imagens  v i s íve i s  na  rea l idade  públ i ca ,  e 

consequentemente  através  de  absorção ópt ica  do 

indiv íduo,  na  rea l idade  pr ivada ,  re sul ta  numa fa l ta 

de  espaço para  a  imaginação,  para  o  que não se  vê . 

O espaço inter ior,  não-v i s íve l ,  onde se  desenvolvem 

o  devaneio  e  a  nos ta lg ia ,  meios  a t ravés  do qual  é 

poss íve l  ao  indiv íduo ver  imagens  não-pre s ente s 84,  é 

metafor icamente  comparado a  um espaço saturado 

de  objectos ,  sem os  quais  ser ia ,  segundo Warhol ,  um 

espaço bonito.  Como supor te  para  a  ininterrupção  que 

nenhum e spaço  em branco  de ixa ,  o  escr i tor  re fere  Maria 

Fi lomena Molder,  cr í t ica  da  imagem pe lo  e crã ,  devido 

à  consequente  impos s ib i l idade  de  imaginação  enquanto 

di s tânc ia  nunca preenchida  em re lação ao não-v i s to.  85

82 Mark Minkjan, How to move from 
architectural cheerleading to architecture 
criticism, in CARTHA, Ø, 2015

83 Molder, Maria Filomena, Matérias 
Sensíveis, 1999, p. 215, Relógio d’Água. in 
Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 368

84 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 368.

85 Idem.

81 Mark Minkjan, How to move from 
architectural cheerleading to architecture 
criticism, in CARTHA, Ø, 2015, p. 1. 
trad. própria.
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46. Large Building with Courtyard, Pablo 
Bronstein, 2005. Ash L’ange Collection. 
Courtesy Herald St. London
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47. Desenhos para os direitos do homem. 
“desenho de um pavimento no qual os teus 
passos serão difíceis”, Ettore Sottsass, 1972/ 
1979.
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48. Desenhos para os direitos do homem. 
“queres olhar o muro... ou olhar o vale?”, 
Ettore Sottsass, 1972/ 1979.
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(In) Conclusão83



“A imaginação  não quer  chegar  a  um diagrama 

que  re suma conhec imento s .”  86

Esta  cons t e lação  de  f ragmento s  que grav i ta  em 

torno do pro jec to ,  não pretende concluir  ou chegar  a 

um f im,  mas  cont inuar,  a t ravés  de  um diá logo entre 

o  que se  d iz  e  o  que já  se  conhece ,  duas  margens 

cuja  di s tância  aumenta  e  d iminui ,  sem no entanto se 

perderem de v i s ta 87.  Recor tando e  unindo,  no espaço e 

tempo,  pa lavras  e  imagens ,  é  object ivo desta  cons t e lação 

informar  o  projecto ,  descobr indo novos  pre t ex to s  para 

cont inuar  a  o lhar . 88

	 Com o intui to  de  poss ib i l i tar  ao le i tor,  a 

l iberdade de  re lac ionar  a  informação de  cada f ragmento 

com o pro jec to ,  todas  as  i l ações  foram descr i tas  nos 

respect ivos  capí tulos ,  não sendo fe i to  aqui  um resumo 

das  aparentes  re lações  entre  a  teor ia  e  prát ica  desta 

d i s ser tação.

	

86 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 382.

87 Adorno, Th. W. , Minima Moralia, 
2001, p. 68, Edições 70, in Gonçalo M. 
Tavares, Atlas do Corpo e da Imaginação, 
2013, p. 42.

88 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 382.
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“Alcácer  do  Sa l  e s tá  implantado onde  o  r io  começa a  ganhar  força s  para  abr ir 

o s  largo s  braço s  com que  i rá  c ingir  a s  t e rra s  de  a luvião  a  su l  da  l inha f é rrea 

de  Praia s  do  Sado,  Mouri s ca ,  Algeruz  e  Águas  de  Moura.  É ainda um r io  de 

provínc ia ,  mas  proc lama já  a  sua ambição  at lânt i ca .  Vi s to  aqui ,  não  s e  lhe 

adiv inhará o  fô l ego  t rê s  l éguas  adiante .  É como o  Tejo  à  sa ída de  Alhandra. 

Os  r io s ,  como o s  homens ,  só  per to  do  f im vêm a saber  para  que  nasceram.”

89 José Saramago, Viagem a Portugal, p.312.

49. Vale do Sado, Associação dos Arquitectos 
Portugueses, Arquitectura Popular em 
Portugal, 1988.
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Alcácer do Sal, fragmento de uma paisagem 

alentejana, enquadrado entre a Serra da Arrábida, 

a Península de Tróia e o Estuário do Sado, a cidade 

datada da II Idade do Ferro foi já ponto fulcral nas rotas 

comerciais de povos Fenícios, Romanos e Muçulmanos. 

A colina de Alcácer, ponto de colonização escolhido por 

motivos de defesa e vigilância, sofre marcantes transformações 

com o estabelecimento da civilização islâmica após a sua 

vitória sobre os romanos em 711. O aglomerado urbano de 

origem romana aqui existente foi então transformado numa 

medina, (cidade muralhada) na qual é construída a mesquita 

e a Qasar (fortaleza). A população, cuja subsistência 

provinha sobretudo da agricultura, criação de gado, pesca 

e construção naval, estabelecia-se sobretudo no espaço 

extramuros, recorrendo ao interior em momentos defensivos.

Após a reconquista cristã de Alcácer em 1217 

por D.Afonso II, o período de insegurança desvanece-

se, completando assim uma já iniciada expansão da 

cidade para o exterior das muralhas e em direcção ao rio.

A área intramuralhas foi deste modo perdendo 

protagonismo em detrimento de um maior crescimento 

por parte da zona baixa da cidade. Em 1466, o Infante 

D. Fernando decreta que os moradores da zona adjacente 

ao castelo sejam isentos de encargos do concelho, com o 

objectivo de repovoar este espaço adormecido no tempo.

Actualmente a cidade de Alcácer estabelece-se 

principalmente junto ao rio, expandindo-se em toda 

a sua extensão, sendo a colina ocupada apenas pela 

antiga fortaleza, agora apropriada por uma pousada, 

pequenas fracções de terreno agrícola e uma dezena 

de habitações resilientes às mutações do tempo.

Implantado neste lugar de ruptura, o objecto de 

projecto multiplica-se de modo a responder a diversos 

aspectos da experiência quotidiana específica aqui existente 

- Casa, Horto e Cozinha. Através da sua implantação em 

intervenções pontuais, o projecto pretende acrescentar um 

estímulo à vida em comunidade na área intramuralhas.

	 Os três objectos construídos, detentores de uma 

linguagem idêntica, adaptam-se ao respectivo programa 

através de uma alteração de escala, albergando diferentes 

funções e consequentemente, diferentes atmosferas. 

Contexto89



	 A Casa, consiste na fracção privada e introspectiva 

do projecto, o lugar do dormir, da higiene pessoal e do 

banho.

	 A Cozinha, nome dado ao conjunto dos espaços em 

que estão contidos o forno e o lavadouro comum, é o espaço 

de comunhão e de assembleia.

O Horto por sua vez responde à função de produção, 

e tal como os jardins de génese árabe, trata conceitos 

fundamentais como a fertilidade, a estética e o prazer.

	 Recuperar o espaço não enquanto imagem, mas 

como vazio, um receptáculo de movimentos, funções, 

suporte de vida, é o princípio base de materialização do 

projecto. Esta escolha procura ser uma resposta coerente a 

um contexto singular e concreto, e a um desejo comum a 

Rudofsky, “Não se quer um novo modo de construir, quer-se 

um novo modo de viver” 90.

90 Bernard Rudofsky, Domus n. 123, Março, 
1938, p.6-15, in Ugo Rossi, Questo albergo 
è una casa. Gio Ponti, Bernard Rudofsky: 
albergo di San Michele a Capri, 1938, 
in Abitare Con, Ricercario per un’idea 
collettiva dell’abitare, Eleonora Mantese, 
Canova Edizioni, 2010, p.68.

50. Zona ribeirinha de Alcácer do Sal.
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800 - período muçulmano 1300 - período cristãoI. Referência. Evolução de Alcácer do Sal. 
planta, 1:40000
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1500 - período tardo-medieval 2016
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II. Proposta de projecto. Alcácer do Sal e 
Estuário do Sado, planta, 1:30000
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III. Proposta de projecto. Estratégia, 
localização das intervenções. planta, 1:2000

2 3

1

4

5

7

8

9

11

12

13

14

15

16

18

1 - Casa     2 - Cozinha     3 - Horto     4 - Passo do Alto de São Miguel     5 - Porta de ferro (memória)     6 - Passo na rua Marquês de Pombal     7 - Castelo de Alcácer (Pousada D. Afonso II)     
12 - Igreja do Espírito Santo     13 - Mãe d’água     14 - fonte do Largo dos Açougues     15 - Fonte da amoreira     16 - Fonte nova     17 - Fonte do chafariz     18 - Fonte da Teresinha

20
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6 10

17

 8 - Igreja do Convento de Santo António, Capela das Onze Mártires Virgens     9 - Igreja de Santa Maria do Castelo     10 - Igreja de Santiago     11 - Igreja Lusitana
19 - Poço da Igreja de Santiago     20 - Poço do Castelo

19
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IV. Proposta de projecto. Estratégia, 
localização das intervenções. maquete, 1:1000

97



98



Laboratório “o  edi f í c io  não  é  o  pro tagoni s ta  da cena,  mas  s im um 

campo abs t rac to  contra  o  qual  o s  verdadeiro s  su je i to s 

podem ser  enquadrados  com maior  prec i são  e  força .”  91

O espaço de  projecto  cons i s te  num laboratór io 

pragmát ico.  Uma cé lu la  or togonal  de  t rês  por  t rês  metros 

é  mult ip l icada conforme as  necess idades  programát icas , 

desenhando três  objectos .  A comunicação entre  as  vár ias 

cé lu las  é  fe i ta  a t ravés  do desenho de aber turas  regulares  nos 

seus  l imites :  um  c i rcula  pe lo  objecto ,  de  espaço em espaço, 

de  substância  em substância 92.  A forma exter ior,  resul tado 

desta  operação,  não possui  qualquer  pretensão es tét ica  para 

a lém de uma abstracção perante  o  terr i tór io  f í s ico.  Todas  as 

aber turas  no l imite  exter ior,  são poss íve i s  de  ser  encerradas 

por  por tas  de  madeira .

	 Tal  como as  p inturas  de  Hockney,  o  enquadramento 

def inido por  es te  l imite  e lege ,  em vez  da  própr ia  arquitectura , 

uma substância  inter ior  enquanto protagonis ta .  A presença 

humana,  re f lect ida  na  arquitectura  enquanto actos  ou dese jos 

humanos ,  f í s ico  ou ps icológicos ,  cons i s te  na  substância  do 

projecto.  Informado das  construções  cul tura i s  que a fectam 

a  e lementar idade do cumprimento das  respect ivas  funções  e 

substâncias ,  a s  mesmas  são separadas ,  sendo representado no 

seu espaço “apenas”  o  es sencia l .

	 A l inguagem espacia l ,  não só  procura  entender  as 

reacções  entre  di ferentes  substâncias ,  intr ínsecas  a  cada 

dos  objectos ,  em espaços  idênt icos ,  como o contrár io ,  uma 

mesma substância  apl icada a  d imensões  espac ia i s  d iversas . 

Outro t ipo de  reacção pode a inda ser  mencionado:  o 

confronto entre  dois  grupos  de  população,  um permanente 

-maior i tar iamente  enve lhec ido– e  um temporár io  –  tur i s tas .

	 Apesar  de  uma c lara  intenção na di spos ição das 

substâncias  nos  espaços ,  o  projecto  admite ,  as s im como da 

sua  es t rutura  formal ,  a  natura l  a l teração ao longo do tempo.

92 “Limiar: atravessar os limites de uma 
floresta é a acção de entrar noutra coisa, 
num espaço que possui diferentes conotações 
quando comparado com o mundo exterior, 
onde o homem se comporta e entende as 
coisas de outra forma.” trad. própria.
 
Valerio Olgiati, 13 topics of architecture, 
Forest, 2015, p.30.

91 Ellis Woodman, Picturing the Present, in 
2G N.63 OFFICE Kersten Geers David 
Van Severen, Editorial Gustavo Gili, SL, 
Barcelona, 2012.
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51. Reconstrução de uma sarāparde, ou 
acampamento real. Compartimentos, de 
baixo para cima: naqāre khāne ou vestíbulo, 
dīvã-i khās ou local de audiências de corte, e 
por fim, o harém. Attilio Petruccioli.
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V. Proposta de projecto, 50 espaços. planta, 1:100
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“ Viver  é  de ixar  ve s t íg io s .”  93

A construção corrente  da  soc iedade moderna, 

impuls ionada pe la  exponencia l  g lobal ização de  indústr ias 

e  produtos ,  t ransformou a  arquitectura  indis soc iáve l 

de  um lugar  numa arquitectura  gener icamente  a lhe ia  a 

um. A escolha  do método construct ivo e  dos  respect ivos 

mater ia i s ,  actua lmente  inf luenciada pe los  grandes  centros 

com aparentes  vantagens  económicas  e  fa l sos  padrões  de 

qual idade,  é  f requentemente  fe i ta  tendo em conta  um frági l 

idea l  de  confor to ,  uma progress iva  ignorância  construct iva  e 

desrespei to  pe la  hi s tór ia  e  memória  de  um lugar. 

Os mater ia i s  industr ia i s ,  tendem actua lmente  para 

uma per fe ição e  durabi l idade aparente  e  ar t i f ic ia l ,  não 

comportando uma e lementar idade mater ia l  ou dimensão 

tempora l .  De acordo com Pal lasmaa,  a  necess idade humana 

de  habi tar  e  domest icar  a  cont inuidade do tempo,  cr iou o 

seu re f lexo na arquitectura  contemporânea,  com o uso de 

mater ia i s  genér icos  e  intemporai s ,  despojados  de  marcas  de 

uso ou de  erosão entrópica . 94

Aos  mater ia i s  per tencentes  à  natureza ,  contrar iamente , 

é - lhes  intr ínseca  a  admissão de  pat ina :  marcas  na  super f íc ie 

do mesmo devido à  passagem do tempo e  expos ição a 

e lementos  natura i s ,  que não só  revestem e  protegem o 

própr io  mater ia l ,  como são indíc ios  da  hi s tór ia  do objecto, 

arquitectura  e  lugar.

O projecto  é  construído a  par t i r  de  um único e lemento, 

o  t i jo lo  maciço.  Criado pe la  necess idade de  construir  em 

loca i s  onde o  único mater ia l  d i sponíve l  é  o  própr io  so lo ,  o 

t i jo lo  é  o  resul tado pragmát ico e  e lementar  de  uma ambição, 

construct iva  e  humana,  num determinado terr i tór io. 

Sendo o pr imeiro objecto construt ivo fabr icado de 

forma ar tesanal 95,  a t ravés  do processo  repet i t ivo de  extração 

e  molde a  par t i r  de  arg i la ,  teve  a  sua  or igem nos  povos 

da  Mesopotâmia 96,  tendo s ido poster iormente  adoptado 

pe la  c iv i l i zação Grega,  Romana e  Is lâmica .  A arquitectura 

popular  por tuguesa ,  repleta  de  resquíc ios  deste  saber 

mant ido ao longo de  séculos ,  é  um ref lexo da  semelhança 

geográf ica  e  cul tura l  entre  os  terr i tór ios  a  Norte  e  a  Sul  do 

Mediterrâneo 97.

Concebido a  par t i r  de  matér ia  natura l ,  o  t i jo lo  é  um 

objecto e fémero,  l imitado na sua  dimensão f í s ica  e  tempora l , 

condição também par t i lhada pe lo  homem .  Também as  suas 

caracter í s t icas  mor fológicas ,  como a  forma,  d imensões 

e  peso,  são um ref lexo dos  l imites  e  poss ib i l idades  f í s icas 

do seu uso pe lo  ser  humano.  Contrar iando a  iner t idão dos 

mater ia i s  industr ia i s ,  e s te  e lemento absorve  e  t ransmite 

memória ,  ves t íg ios  de  tempo.

Material

94 “Es t e  rece io  de  de sga s t e  e 
enve lhec imento  re lac iona- s e  com o 
nos so  medo de  mor te” .  t rad.  pópr ia . 
“ Thi s  f ear  o f  t race s  o f  wear  and age 
i s  re la ted  to  our  f ear  o f  death .”  in 
Juhani  Pal la smaa,  The  Eye s  o f  The 
Skin,  Archi t ec ture  and the  Sense s , 
2007,  p .31-32.

95 A arg i la  é  ex traída e  amas sada, 
po s t e r iormente  moldada à  mão ou 
com s imple s  formas  de  madeira , 
dando or igem as s im a  t i jo lo s .  Es t e s 
são  empi lhados  ou co locados  sobre 
o  so lo  para  que  s equem,  s endo 
então  po s s íve l ,  a t ravé s  de  “fornos” 
ou “te lhe i ra s”  cons t ruídos  para  e s s e 
propós i to,  coz ido s  para  que  ganhem 
maior  re s i s t ênc ia .

96 Os  pr imeiro s  ve s t íg io s  de 
produção  de  t i jo lo s  datam 
de ,  aproximadamente ,  7500 
aC,  t endo s ido  de s cober to s  no 
t e rr i tór io  adjacente  ao  r io  Tigre , 
Mesopotâmia.  Es t e s  t i jo lo s 
po s suíam uma forma orgânica  e 
cons i s t iam numa mis tura  arg i lo sa 
de  água e  t e rra ,  não  nece s s i tando 
de  argamas sa  para  a s s entamento.

in  Valer io  Olg iat i ,  13 topic s  o f 
archi t ec ture ,  Br ick ,  2015,  p .3 .

97 Alente jo,  Algarve ,  Andaluzia , 
Si c í l ia ,  e  o  Nor te  de  Áfr i ca  e  Médio 
Oriente ,  re spec t ivamente .

93 Ver  nota  18.
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Os espaços  do projecto  são concebidos  a  par t i r  da 

composição deste  e lemento.  Cada objecto construído 

responde a  condições  d i ferentes  do habi tar,  reso lv idas  pe lo 

mesmo mater ia l ,  d i sposto  por  vezes  de  maneira  diversa .

face  hor izonta l  (header)

lado hor izonta l  ( s t re tcher)

base  hor izonta l  ( shiner)

face  ver t ica l  ( rowlock)

lado ver t ica l  ( so ldier)

base  hor izonta l  ( sa i lor)

1/2 cor te  longi tudinal

1/2 cor te  t ransversa l

1/4 cor te  t ransversa l

1/3 cor te  longi tudinal

t i jo lo  proposto
10

32

3

cm

VI. Tijolo Maciço, faces, secções e dimensões.

53. Tijolo Maciço, produção artesanal.

52. Tijolo Maciço, modelação e secagem. 
Pintura do túmulo de Rekhmire, Tebas.
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Alvenar ia  de  meia  vez

Apare lho Comum

Apare lho Inglês

Apare lho Flamengo

Apare lho Flamengo Duplo

Apare lho chinês  ou
Apare lho Armadi lha  de  Rato

Apare lho chinês ,  h=3cm.

VII. Referência. Tijolo Maciço, aparelhos.
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Apare lho Flamengo Duplo

Apare lho chinês  ou
Apare lho Armadi lha  de  Rato

Apare lho chinês ,  h=3cm.
VIII. Proposta de projecto, Tijolo maciço, 
aparelho. imagem.
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IX. Proposta de projecto, Tijolo maciço, 
aparelho. maquete, 1:10
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Casa “A quase  to ta l idade  de  uma ca sa  é  para  t i .  Há 

mesmo div i sõe s  que  são  só  para  t i ,  para  a s  tuas 

ex igênc ia s  rudimentare s .”  98

“Se  obser varmos  a  rua atravé s  da  jane la ,  o s  s eu s 

ruídos  são  a tenuados ,  o s  s eu s  movimento s  são 

fanta smagór ico s  e  a  própr ia  rua,  por  causa  do 

v idro  t ransparente  mas  duro  e  r íg ido,  parece  um 

ser  i so lado  pa lpi tando num “para  lá  de” .”  99

O primeiro dos  t rês  objectos  construídos ,  a 

Casa ,  dá  resposta  às  necess idades  mais  ínt imas  e 

rudimentares  do corpo.  Const i tui  a  par te  pr ivada 

e  as s im introspect iva  do projecto ;  um lugar  onde o 

diá logo não é  apenas  entre  o  corpo de  um  e  o  espaço, 

mas  também entre  um  e  o  espaço do seu corpo. 

“o  corpo  pas sa  rea lmente  a  s e r  a  quinta-e s s ênc ia 

de  toda a  propr iedade  uma vez  que  é  o  único  bem 

que  o  indivíduo jamai s  poder ia  compar t i lhar  com 

outro,  mesmo que  de s e ja s s e  fazê- lo.”  100

Neste  sent ido,  es te  re fúgio  do que é  comum, 

responde não só  às  necess idades  mais  ínt imas  e 

rudimentares  do indiv íduo -  h ig iene,  banho,  sono, 

sexo -  mas  também a necess idades  imater ia i s ,  do foro 

do pensamento,  da  re f lexão.  Poder íamos a f i rmar  que 

es te  espaço pretende potenciar  um outro,  que por 

sua  vez  não é  mater ia l ,  o  espaço do re fúgio  da  mente 

do indiv íduo,  um espaço de  meditação,  para  pensar, 

re f lect i r,  sonhar,  imaginar.  “cer ta s  arqui tec turas  s e rão 

boas  para  s e  fazer  a lgo  no  rea l ,  outra s  s e rão  boas  para  s e 

fazer  a lgo  no  i r rea l .”  101

De Bachelard ser ve-nos  o  exemplo do que o 

própr io  int i tu la  de  onir i smo ca sa-corpo 102:  embora 

independente  de  um espaço f í s ico ,  o  espaço pr ivado 

da imaginação de  cada um é  poss íve l  de  ser  a l terado 

modif icando-se  o  espaço f í s ico  em que ocorre . 

“Haverá  a s s im uma imaginação  no  corredor  de  uma 

ca sa ,  uma Imaginação-Quar to( . . . )  Imaginação-

So l ,  Imaginação-Chuva(…).  As  condiçõe s 

a tmos f ér i ca s  do  mundo,  por  exemplo,  tornam-se 

condiçõe s  a tmos f ér i ca s  da  imaginação.”  103

Da mesma maneira ,  a  esca la  do espaço f í s ico 

es tá  intr insecamente  conectada com a  intens idade da 

imaginação.  “os  sonhos ,  ao  que  parece ,  são  tanto  maiore s 

quanto  menor  o  e spaço  em que  o  sonhador  e s tá .”  104

99 sobre Exterior-Interior, 
Wassily Kandinsky, Ponto, Linha, Plano. 

98 Vergílio Ferreira, Invocação ao Meu 
Corpo, 1978, p.261, Bertrand. in 
Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 330.

100 Arendt, Hannah, A Condição Humana, 
2001, p. 134, Relógio d’ Água. in 
Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 330.

101 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 403,

103 Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 404,

104  Gaston Bachelard, A Terra e os Devaneios 
do Repouso, 1990, p.86, Martins Fontes. in 
Gonçalo M. Tavares, Atlas do Corpo e da 
Imaginação, 2013, p. 403.

102 Idem. p. 404,
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Implantado num vaz io  entre  habi tações ,  e s te 

objecto  pretende recolher-se ,  potenciando o pr ivado.

	 A Casa  d iv ide-se :  quatro espaços  de  dormir, 

quatro espaços  de  hig iene ,  um espaço de  banho ,  um 

espaço comum, um pát io ,  e  um espaço de  t rans ição, 

ambíguo.  Cada um dos  espaços  inter iores  possui  uma 

aber tura  para  o  exter ior.

54. Referência. Morning Sun, Edward 
Hopper, 1952
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X. Proposta de Projecto, Casa. imagem.
XI. Proposta de Projecto, Casa. maquete, 1:50

112



113



XII. Proposta de Projecto, Casa. planta, 1:100
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pavimento térreo, laje de betão 
armado 200mm esp. 15mm Ø

filme de polietileno, 400 microns

toutvenant, 200mm, compactado a 90%

geodreno, 160mm Ø

tela impermeabilizante

parede de betão armado, 20mm esp. 15mm Ø 

pintura de impermeabilização 

lintel, tijolo de barro a cutelo 100x320x30mm
parede, tijolo de barro 100x320x30mm

junta, argamassa 10mm

caleira de drenagem 120mm

revestimento exterior em tijolo de 
barro,100x320x30mm

betonilha armada de regularização 60mm  esp.

contraplacado marítimo 20mm  esp.

estrutura em vigas de pinho 20x60mm

revestimento interior em soalho de pinho 20mm esp.

estrutura em vigas de pinho 40x120mm 

revestimento tijolo de barro, 100x320x30mm

42.00

43.80
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XIII. Proposta de Projecto, Casa. corte, 1:50

43.70 43.60
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XIV. Proposta de Projecto, Casa. imagem.
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Cozinha “O fac to  de  que  t emos  de  comer,  é  um fac to  de 

v ida s i tuado tão  pr imit iva  e  e l ementarmente 

no  de s envo lv imento  do s  no s so s  va lore s  de  v ida, 

que  é  inque s t ionave lmente  par t i lhado por  cada 

indivíduo com todo  outro.”  105

A Cozinha ,  nome dado ao conjunto dos  espaços 

em que es tão cont idos  o  forno  e  o  lavadouro  comum ,  é 

por  opos ição ao pr imeiro objecto ,  o  lugar  de  comunhão 

e  as semble ia . 

	 Segundo Georg Simmel ,  indiv íduos  de 

di ferentes  c las ses  soc ia i s  e  interesses  d iversos , 

possuem, não obstante ,  e lementos  es sencia i s  que 

lhes  são uni formemente  inerentes .  Estes  e lementos , 

cont inua Simmel ,  manifes tam-se  f requentemente ,  não 

como as  suas  necess idades  mais  complexas ,  mas  como 

as  mais  bás icas  e  e lementares  do ser  humano. 106

	 O carácter  soc ia l  intr ínseco a  determinadas 

funções  humanas ,  é  por tanto a  consequência  de  uma 

necess idade e lementar  comum a vár ios  indiv íduos . 

Deste  modo,  o  cumprimento anárquico da  função,  acto 

assoc iado ao homem pr imit ivo e  em que regras  formais 

ou constrangimentos  são inexi s tentes ,  é  natura lmente 

subst i tu ído por  um comportamento em comunidade, 

semelhante  entre  os  indiv íduos  par t ic ipantes .

O forno  e  o  lavadouro ,  são  duas  es t ruturas 

e lementares  e  fundamenta i s  na  arquitectura  popular  do 

terr i tór io  por tuguês .  Instrumentos  no cumprimento 

de  funções  es sencia i s  comuns,  cozer  e  lavar ,  loca l i zam-

se  gera lmente  em pontos  centra i s ,  poss ib i l i tando 

uma permanência  e  ut i l i zação constante .  Como 

consequência ,  e s tes  objectos  não só  respondem 

a uma necess idade pragmát ica ,  como se  tornam, 

inevi tave lmente ,  e spaços  de  convív io  e  abr igo. 107

O projecto  reúne es tas  es t ruturas  sob um único 

objecto,  a  Cozinha .  Aqui ,  para  a lém do lavar,  h ig iene 

de  roupa,  e  cozinhar,  preparação da  re fe ição,  es te 

espaço a lberga  o  acto  mais  e lementar  e  comum entre 

todos  os  humanos :  comer .  Uma necess idade comum, 

juntamente  com a  regular idade do cumprimento desta 

função,  e l eva  o  evento  de  pr imit iv i smo f i s io lóg i co  à 

e s f e ra  da interacção  soc ia l . 108

Si tuado às  ant igas  por tas  a  Este  da  c idade 

mura lhada,  em tempos lugar  do açougue i s lâmico,  é 

hoje  uma rótula  v iár ia  e  ponto nuclear  na  c i rculação 

inter ior  da  c idade de  Alcácer. 

105 Georg Simmel, Simmel on Culture, The 
Sociology of the Meal, 1997, p.135.

106 “É característica do destino da existência 
social, que os elementos essenciais que 
são uniformemente inerentes a todos os 
indivíduos de um certo grupo, quase nunca 
se manifestam como os mais altos, mas 
muitas vezes como os mais baixos motivos e 
interesses destes indivíduos.”, trad. própria.
in Georg Simmel, Simmel on Culture, The 
Sociology of the Meal, 1997, p.130.

107 Associação dos Arquitectos Portugueses, 
Arquitectura Popular em Portugal, vol.1. 
1988. p. 174.

108 “(...) a refeição partilhada eleva 
um evento de primitivismo fisiológico 
e inevitáveis aspectos gerais à esfera da 
interacção social, e desta forma a um 
significado supra-pessoal.” trad. própria. 
Georg Simmel, Simmel on Culture, The 
Sociology of the Meal, 1997, p.131
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Mantendo uma l inguagem idênt ica ,  o  desenho 

do espaço es tende-se  do inter ior  para  a  d imensão 

públ ica ,  convocando a  reunião.  A chaminé,  espaço de 

fogo,  desenha um marco v i s íve l  na  pai sagem, enquanto 

extensões  dos  l imites  exter iores  a í  geram espaços  de 

permanência .  No inter ior,  o  objecto  div ide-se  em 

dois  espaços ,  respondendo a  duas  funções  es sencia i s : 

o  pr imeiro,  permanentemente  aber to  e  d i sponíve l  à 

ocupação constante ,  a lberga  o  lavadouro  comum  e  um 

pequeno pát io  que contém o forno ;  o  segundo,  poss íve l 

de  ser  encerrado,  é  o  espaço do cozinhar  e  comer .  No 

inter ior  destes  espaços ,  ex i s te  apenas  o  es sencia l  ao 

cumprimento das  suas  funções .

“A nos sa  coz inha em Kudgiwa parec ia  f e i ta 

de  propós i to  para  que  a  toda a  hora  ne la  s e 

encontra s s em muita s  pe s soa s  cada uma ocupada a 

coz inhar  por  sua conta ,  uns  a  debulhar  grão,  outro s 

a  pôr  a s  t inca s  de  e s cabeche ,  todos  t emperavam 

ou cozinhavam ou comiam qualquer  co i sa ,  iam-

se  embora e  chegavam outro s ,  de  manhã até  a l ta s 

horas  da  noi t e ,  e  eu  naque la  manhã t inha de s c ido 

bem cedo  e  já  a  coz inha e s tava a  funcionar  em 

p leno  ( . . . )”  109

109 Italo Calvino, Se Numa Noite de 
Inverno um Viajante. 2009, p. 57

55. Referência, The fat kitchen, Jan Steen, 
1668.
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XV. Proposta de Projecto, Cozinha. imagem.
XVI. Proposta de Projecto, Cozinha. maquete, 1:50
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XVII. Proposta de Projecto, Cozinha. planta, 1:100
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XVIII. Proposta de Projecto, Cozinha. corte, 1:50

revestimento em tijolo de barro, 100x320x30mm

pavimento térreo, laje de betão armado 200mm esp. 15mm Ø
camada de regularização, 90mm esp.

betão de limpeza, 60mm esp.

toutvenant, compactado a 90%

junta, argamassa 10mm

parede em tijolo de barro, 100x320x30mm

fundações em betão armado 1000mm esp. 20mm Ø

filme de polietileno, 400 microns

toutvenant, compactado a 90%

geodreno, 160mm Ø

tela impermeabilizante

caleira de drenagem 120mm

revestimento exterior em tijolo de barro,100x320x30mm

betonilha armada de regularização 50mm esp.

isolamento térmico, XPS 80mm esp.

tela impermeabilizante
contraplacado marítimo 20mm  esp.

estrutura em vigas de pinho 20x60mm

estrutura em vigas de pinho 60x120mm

revestimento interior em soalho de pinho 20mm esp.

estrutura em vigas 300x600mm
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XIX. Proposta de Projecto, Cozinha. 
imagem.
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Horto O Horto ,  terce i ro  e  ú l t imo objecto da  proposta , 

cons i s te  no espaço de  produção ,  t ra tando de concei tos 

como a  f e r t i l idade ,  e s t é t i ca  e  prazer .  Tal  como os 

res tantes  objectos  do projecto ,  responde a  uma 

necess idade pragmát ica  e  inte lectua l .

O intenso uso da  f lores ta  pe lo  homem, desde 

c iv i l i zações  pr imit ivas ,  como pr incipa l  fonte  de 

recursos  -  extracção de  madeira ,  combust íve l ,  e 

cul t ivo do terreno – modif icou dras t icamente  o  es tado 

entrópico das  mesmas .  No século XIX,  a  reconstrução 

romântica  de  jardins ,  inventados ,  na  pai sagem inglesa , 

f rancesa  e  a lemã,  leva  a  uma reconstrução de  par te  da 

ident idade dessas  mesmas  nações .  A f lores ta  é  deste 

modo desenhada incorporando um va lor  inte lectua l : 

a  poss ib i l idade do retorno a  um estado pr imár io  de 

l iberdade,  a t ravés  da  cr iação de  natureza  ordenada, 

apenas  por  formas  dominantes  de  poder  e  soc iedade. 110

As  condições  de  entropia  e  ordem ,  apesar  de 

opostas ,  podem ser  re la t ivamente  próximas .  O l imite 

idea l  entre  as  duas ,  é  aquele  que subt i lmente  as 

conver te  uma na outra ,  mantendo no entanto as  suas 

substâncias 111.  O rec into ,  enquadramento de  par te 

dessa  entropia ,  impl ica  uma escolha ,  uma apl icação de 

ordem .

Opostamente  à  terra  se lvagem e  per igos  inerentes 

ao mundo externo,  o  rec into  proporc iona um ambiente 

controlado e  seguro,  não obstante  das  qual idades  e 

maravi lhas  do exter ior.  Na Europa Catól ica  da  Idade 

Média ,  a  ide ia  de  v ida  enquanto condição de  sofr imento 

e  sacr i f íc ios  na  esperança  da  sa lvação após  a  morte , 

l evou à  construção do imaginár io  ú l t imo do homem, 

o lugar  onde o  própr io  pudesse  a t ingir  o  es tado de 

fe l ic idade e  juventude eterna:  o  para í so  perdido na 

Terra ,  o  Jardim dos  Dele i t e s  Terrenos 112.  Na arquitectura 

i s lâmica ,  ao  pát io  são- lhe  intr ínsecos  os  concei tos  de 

jardim  e  oás i s ;  a  exuberância  de  vegetação e  água, 

inexi s tentes  no deser to ,  são aqui  harmoniosamente 

equi l ibrados  com a  pretensão de  recr iar  o  sonho do 

homem árabe.  Em ambos os  casos ,  o  rec into cons i s te 

numa reso lução de  uma necess idade pragmát ica  e levada 

a  um va lor  inte lectua l ,  a  construção de  um idea l .

“Flore s ta s  são  lugare s  onde  o s  homens  e s tão  mai s 

per to s  da  unidade ,  de ixando para  t rá s  o s  a s sunto s 

in s igni f i cante s  do  quot idiano.  Aqui  caem numa 

di spo s i ção  mí s t i ca  para  procurar  e  a l cançar  a 

i luminação.  ( . . . )  o f e recem uma condição  opos ta  à 

soc i edade  c iv i l izada.  Viver  a í  s i gni f i ca  e s tar  numa 

pos i ção  remota  em re lação  ao  mundo exter ior.” 113

110 Valerio Olgiati, 13 topics of architecture, 
2015, Forest, p.17.

111 Idem. p.33.

112 Idem. Courtyard, p. 21.

113 Idem. Forest. p. 26, 29. trad. própria.
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Vinte  e  quatro  e spéc ies ,  nat ivas  do terr i tór io  de 

Alcácer  do Sa l ,  d i s t r ibuem-se  por  dezoi to  dos  t r inta  e 

quatro  e spaços .  A sua  loca l ização no Horto,  é  escolhida 

conforme as  suas  necess idades  e  caracter í s t icas 

natura i s .  O tanque de  água,  construído na cota  mais 

a l ta ,  a l imenta  o  s i s tema de rega  intramuros ,  que através 

de  força  grav í t ica  leva  água a  todos  os  dezoi to  e spaços . 

Os res tantes  dezas s e i s  e spaços ,  são pavimentados  e  por 

vezes  cober tos ,  poss ib i l i tando a  permanência .

“Um jardim é  o  cenár io  de  pai sagem mai s  ínt imo 

que  conheço.  É-nos  próximo.  Nele  cu l t ivamos 

a s  p lanta s  que  nece s s i tamos .  Um jardim requer 

cuidado e  pro tecção.  A s s im cercamo- lo,  de f endemo-

lo  e  pro tegemo- lo.  Damos- lhe  abr igo.  O jardim 

torna- s e  num lugar.”  114

114 Peter Zumthor, Hortus Conclusus: 
Serpentine Gallery Pavillion 2011, Walther 
König, Köln/Koenig Books, 29 de Fevereiro, 
2012, p. 15. trad. própria.

56. Referência, Garden of Paradise, Upper 
Rhenish Master, 1410.
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Nome latim: Armeria Pungens
Nome comum: Cravo-das-areias
Floração: Maio-Junho
Cor: rosa
Família: Plumbaginaceae
Origem de espécie: Europa (Sul)
Altura: até 0.80 metros (arbusto)

Nome latim: Camellia Sinensis
Nome comum: Chá-da-Índia
Floração: Março
Cor: branco
Família: Theaceae
Origem de espécie: Ásia
Altura: até 1.50 metros (arbusto)

Nome latim: Artemisia Maritima
Nome comum: Madorneira
Floração: Agosto-Setembro
Cor: amarelo, castanho
Família: Asteraceae
Origem de espécie: Europa
Altura: até 0.30 - 0.80 metros (arbusto)

Nome latim: Calluna Vulgaris
Nome comum:  Torga / Urze
Floração: Outubro
Cor: violeta
Família: Ericaceae
Origem de espécie: Europa
Altura: até 0.20 - 1.00 metros (arbusto)

Nome latim: Lavandula Dentata
Nome comum: Lavanda
Floração: permanente
Cor: violeta
Família: Lamiaceae
Origem de espécie: Europa, África, Ásia
Altura: até 0.60 metros (planta)

Nome latim: Limonium Vulgare
Nome comum:  Lavanda-do-mar
Floração: Julho
Cor: violeta
Família: Plumbaginaceae
Origem de espécie: Europa, Ásia, África, 
Austrália, América do Norte
Altura: até 0.10 - 0.70 metros (planta)

Nome latim: Linaria Bipunctata
Nome comum:  -
Floração: Fevereiro - Março
Cor: amarelo
Família: Scrophulariaceae
Origem de espécie: Península Ibérica
Altura: até 0.50 - 1.00 metros (arbusto)

Nome latim: Laurus Nobilis
Nome comum:  Loureiro
Floração: Março
Cor: amarelo
Família: Lauraceae
Origem de espécie: Mediterrâneo
Altura: 10-18 metros (árvore / arbusto)

XX. Referência. 24 espécies.
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Nome latim:  Jasminum L.
Nome comum: Jasmim
Floração: Junho - Setembro
Cor: branca
Família: Oleaceae
Origem de espécie: Europa, Ásia, Austrália, 
Oceânia
Altura: 3 - 5 metros (planta)

Nome latim: Drosera Intermedia
Nome comum: Drosera Intermedia
Floração: Junho-Agosto
Cor: magenta
Família: Droseraceae
Origem de espécie: Europa, América Central
Altura: até 0.15 metros (planta)

Nome latim: Jonopsidium Acaule
Nome comum: Cocleária-menor
Floração: Dezembro-Abril
Cor: branco
Família: Brassicaceae
Origem de espécie: Europa
Altura: 0.015 - 0.06 metros (planta)

Nome latim: Halimione Portulacoides
Nome comum: Beldroega-do-mar
Floração: Maio-Junho, Agosto 
Cor: amarelo, castanho
Família: Chenopodiaceae
Origem de espécie: Europa, Mediterrâneo, Ásia 
ocidental
Altura: até 0.75 metros (arbusto)

Nome latim: Santolina Impressa
Nome comum:  -
Floração: Maio
Cor: amarelo
Família: Asteraceae
Origem de espécie: Portugal
Altura: 0.40 - 1.00 metros (arbusto)

Nome latim: Thymus Capitellatus
Nome comum: Tomilho-do-mato
Floração: Maio-Julho
Cor: branco
Família: Lamiaceae
Origem de espécie: Península Ibérica
Altura: até 0.50 metros (arbusto)

Nome latim: Tuberaria Guttata
Nome comum: Tuberária-mosqueada
Floração: Abril - Julho
Cor: amarelo
Família: Cistaceae
Origem de espécie: Mediterrâneo, Gales, Irlanda
Altura: 0.05-0.30 metros (planta)

Nome latim: Pimpinella Anisum
Nome comum: Anis ou Erva-doce
Floração: permanente
Cor: branco
Família: Apiaceae
Origem de espécie: Médio Oriente
Altura: 0.90 metros (planta)
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Nome latim: Citrus x Limonum
Nome comum: Limoeiro
Floração: Abril
Cor: branco / rosa
Família: Rutaceae
Origem de espécie: Ásia
Altura: 3 - 6 metros (árvore)

Nome latim: Citrus × Sinensis
Nome comum: Laranjeira
Floração: Abril
Cor: branco
Família: Rutaceae
Origem de espécie: Ásia
Altura: 5 - 8 metros (árvore)

Nome latim: Cydonia oblonga
Nome comum: Marmeleiro
Floração: Março
Cor: branco / rosa
Família: Rosaceae
Origem de espécie: Médio Oriente
Altura: 5-8 metros (árvore)

Nome latim: Ficus Carica
Nome comum: Figueira
Floração: Junho
Cor: branco / rosa
Família: Moraceae
Origem de espécie: Médio Oriente
Altura: 6-10 metros (árvore)

Nome latim: Olea europaea
Nome comum: Oliveira
Floração: Abril
Cor: branco / amarelo
Família: Oleaceae
Origem de espécie: Cáucaso
Altura: até 20 metros (árvore)

Nome latim: Prunus Dulcis
Nome comum: Amendoeira
Floração: Fevereiro
Cor: branco / rosa
Família: Rosaceae
Origem de espécie: Médio Oriente
Altura: 4-10 metros (árvore)

Nome latim: Pyrus L.
Nome comum: Pereira
Floração: Abril
Cor: branco
Família: Rosaceae
Origem de espécie: Europa
Altura: 10 - 17 metros (árvore)

Nome latim: Juglans
Nome comum: Nogueira
Floração: Março
Cor: branco
Família: Juglandaceae
Origem de espécie: Europa oriental
Altura: até 25 metros (árvore)
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XXI. Proposta de Projecto, Horto. imagem.
XXII. Proposta de Projecto, Horto. maquete, 1:50
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XXIII. Proposta de Projecto, Horto. planta, 1:100.
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XXIV. Proposta de Projecto, Horto. secção, 1:50.

revestimento exterior em tijolo de barro, 100x320x30mm

betonilha armada de regularização 60mm  esp.

contraplacado marítimo 20mm  esp.

estrutura em vigas de pinho 20x60mm

revestimento interior em soalho de pinho 20mm esp.

estrutura em vigas de pinho 40x120mm

caleira de drenagem 120mm

pavimento térreo, laje de betão armado 200mm esp. 15mm Ø
filme de polietileno, 400 microns
toutvenant, 200mm, compactado a 90%

parede em tijolo de barro, 100x320x30mm

junta, argamassa, 10mm esp.

geodreno, 160mm Ø

revestimento tijolo de barro, 100x320x30mm
pintura de impermeabilização
parede de betão armado, 20mm esp. 15mm Ø
tela impermeabilizante
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XXV, XXVI. Proposta de Projecto, Horto. 
imagens.
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XXVII. Proposta de Projecto, Horto. 
imagem.
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